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APRESENTA(;ÁO 

Oesde 1982, um ~rupo de professores de Matemá tica de Campi­
nas, insatisfeitos com os r es ul tados obtidos na sua prática pedagógi 
ca, v em se reunindo com o objetivo de e l abor ar pr oje t os de ensino-a-= 
prendizagem que possam, aos pouco s , aI terar a si tU3cão ex istente. 

Esses projetos são aplicados em escolas das redes püblica e 
particular e avaliados periodicamente. A avaliação dos resultados ob 
tidos na prática levanta c riticas e sugestões qu e impõem, frequente=­
mente, aprofundamento teórico e reformulações dos projetos já produ­
zidos, alêm da produção de novo s projetos. Essa é a principa l c arac­
terística desse material: o fato de estar sendo cont inuamente refe i­
to. Outra característica dele ê que , embora englobe o con teúdo de 50il 
a 8~ séries, é apresentado em fascículos, permitindo ao professor es 
colher o momento mais adequado para trabalhar 11m cer to tema junto a 
seus alunos. 

Contamos atualmente com 16 proje tos qu(> compõem 0$ volumes' 
da sé rie "Tópicos de Ensino de Hatemátic a". Ess('s f asc í c'Jlos r ep r e -
sentam a mais recente versão do trabalho mas, certamente , não a ülti 
ma. 

Um trabalho dessa nature za, só foi e C"ontinua sendo pOSSl 
vel, graças à participação contínua de professores qu e aplicam os 
projetos. Queremos reg istrar, portanto, o nosso agradecimento aos s~ 
gu intes professores que, durante esses anos, têm cont ribuído na ela­
boração e reformulação dos projetos, trazendo c ríticas e sugestões, 
participando de reuniões e encontros com o propôsrto de repensar e ~ 
profundar questões referentes ao ensino da Hatemáti ca: 

Ana Maria C.Coimbra, Ana Regina P.B .Angi, Aurora S . Santana, Beatriz 
V.B.de Carvalho, Carmem Lúcia B.Passos, Cláudia V.C .Higuel,Divina A. 
de Aquino, Eliza A.Mukai , Elizabeth A.Carrara , Ge lson J.Jacobucci,He 
loisa de Carvalho M.Oebiazzi, Jane H.da Silva Vid a l, José Amaury AI=­
ves , Hargali A.de Nadai, Haria Aparecida B.Pinheiro, Haria Clélia F. 
Jacobucci, Maria Lôcia Negri, Marília B.Pere ira. ~larisa S. Pinheiro I 

Travaini, Harta r. de Almeida, Neusa B.Ferrnz, R(>g}na Cel i Ayres, Ro 
naldo Nicolai, Rosana Fávero, Ros emeir e H.R. Sil va , Sandra T.Cardoso~ 
Suely M.Gimenis, Susy H.FadeI, Teresa Neide C.Guimarã es , Vi lma H. M. 
Silva, Yara P.P.Bueno e Zul eide G. Paulino . 

Campinas , f evere iro dC' l lJq n 
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INTRODUÇÁO 

Dand o cont i nllid';lC! C'.1 0 E~llJd o Ih t:"pIlH' lr l:l , sp r.1O estu 

d ados neste traba lho, tópicos n:·ff'ft' IlI {'S :1 ( '~ II·r:l s . s lJpe rfíci-

es e sf é ricas, círculos (' c irC' unf l' rpll('j ;JS , ;1 1 !O~; {' ;tllí',ulos 

propriedades de rpta s para l e l As ('orl ;1<l:l ~~ IHIl' t r:lllsvprs<1 i s . 

Grande part E' do conLelído r~('(lnH~t rj! · tI !l11\' :HltJi se r tl. de­

senvolv ido já era de c on hC'c ÍmC'nto dos pllV IIS d .. 1 1\nl i g ll1. dad e . 

Esses conhec i mC'nt os foram prodI17. j ' l ll'; 1"(I!1l h:l,<;P ('Dl n c 

c e ssidad e s prá t icas qu e s e> i mpuseralll il ( '.':;~;(I~; IH1VO S. Es s as prrr­

ticas levaram e sses pOV O S .... l ohSe[V,'H:.10 I' I'~; I \Id fl do céll C' , dc~ 

sa forma, e l es pu d e ram produzir E' :1 Cllnlll 1: 11' ("ol1 l lt'c ;lIlcntos <1st ro 

nômicos . 

A astron omia foi, portan to, :l prJ!11l' lr :l c i f> ncia que 

surgiu na face da Terra já 1 i ga da à (;(' (1Ill t' l r i : l. I sso porque o 

home m logo percebeu que grélnde pnrte d os cPllh('c i ll1 (' [l t os adqu iri 

dos na prática da agrimen s ura ou demiln',1(;i1 o di' tt'rra s podia 

ser aplicada, com êxito, ('m cá l c u los ,1strollôn1Ít'(ls . Assim, a 

geometr i a , qu e inic i a lme n te e r" util i Z<1c!;l pa r :1 lllpd ir as t e rras 

e coisas q ue estavam sob r e FI t e rra ,. P;l SStl l1 I ;\tHhl'm <1 ser u sada ' 

para medir a propria Terra. I sto é , p<1ra (';1 1('1110 <1(, distânc i as 

inac essíveis como, po r exemplo, ° ('ompril11l'l1to <In circ !lnferên -

cia máx ima da Te rra , o dínme tro e () r ;1 i n d;1 Tp rr:1., a di s tân c ia 

entre a Terra e a Lua, e t c ... 

Voc ê estudará o pste trab<11Iw " !l1lI ;) ]lE'ql1 t'll i1 partE' desses 
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c onhec i men tos haseados nessa s ex pe rl c n c l as de nossos an te pa ss3!. 

dos. 1'-las i sso não sl' r<l r e i l o aqui de f o rma c omo e le s fiz e ram e 

n e m como os nH' smo s Obj l' l i vos . 

o obj l' t iv o Cl' lllr .1I d es t e es t u do e f a ze r com que v ace 

pos s a compreen det" como se pode e f e tu a r o c ál culo d e al gumas 

distânc ia s ina c-c ss Ív(' i s a lr ilvé s d o u so combin a do de conceitos ' 

e pro pri eda d e s ~', l'()IIlL- ll- l e ns . 



1'} ATIVIDADE Ob se r vp :lS ("lI r V:lS ,1 h.' i :-:o : 

o 

c u rva 1 
o o 

o 

c urva 1 

curva L 
cu rva 4 

a ) Complete c om a s pal avr .1s : ab prln· 'o l1 r !'( ' !l .. ,d ;l . 

A c urva e 

A c urva 2 e 

A cu rva 3 e 

A curva 4 e 

b ) Po r quantos p ont os da s lI perfícI C' d(' SS,l r o l ll .1 <1 (' pape l a 

c urva 1 pas s a ? 

c ) Po r quantos pont os d a su per fí cie d(' SS;l foll' ;l d(' !),'l:pe l :-J 

c u rv a 4 passa ? 

d ) Para cada c urva élcim<t , ('s('o Uw V.lrJn s !I<lll!(lS lH' rt N l ('cnt c> s' 
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a e l as e m Ceil a Ji S l ~llc ia d esses pontos ao centro O d e ca­

da c urv a . Complete as sentenças a baixo com as palavra s : i­

gua i s Oll dif crpl1l eS . 

As d ís t ânc ia s P!lc o nl r nuas na c urva 5ao : 

As di s t â nc ia s encontrada s na c urva 2 8ao : 

As di s t âncias {,Ilcontradas na c urva 3 830: 

As di s tânc i as l' llConlrad as na c urva 4 8ao : 

1 - O CONCEITO DE CrRcuNFERllNCIA 

Ch amamos (k (' ircunfe r ê ncia toda cu rva plana e fe c had a 

form ada po r in f initos pontos qu e têm a mesma distância de um 

ponto f ixo chamado cenlro. Ob se rve novamente as curvas da 19: a 

tivídad e e di ga CJ uais d e l as s ão circunfe r ê ncias. 

2~ ATIVIDADE: Ob se rvando os objeto s mos trados pelo professor, 

assina l e com um X qll a i s dos cor t es seguintes produzem circunf~ 

rências e f em c~lda ('aso , faça um desenho da seção deixada pelo 

cor t e e m c ada oh j Vl O. 

a ) ( 

b ) ( 

c ) ( 

) A seção d l' ixat!., po r um c orle paral e l o a base de uma 

s upprf i c il' (' i I í1l u rica. 

) A SP(;ao tkjxada por um co r te não-paralelo a b ase de 

uma s lIp t' r r í c i 1.> c i I Índric a. 

) A seçao d p i xa J a por um co rte paral e l o a ba se de uma 

,( 

f 

• 
• , 
fi 

• .. .. .. 
.­.. 
• • 
#fi 
,~ 

'"' ~ 



ti ) ( 

e ) ( 

f ) ( 

g ) ( 

115 

s uperf Í c ie c ôn i e" 

) A s e çao d e i xad" por um co rl f' 1l ,~ O- l l ; lJ - : lI('lo a base d p 

uma super[jcil' côn i c.1 

) A se çao deixadrt por um cn n f' fjll;l l tplE'r d( ' nm:1 slIPC" rfi 

e i e esférica. 

) A s e çao deix<1d .. pn r 11m ("or- t l ' ([11 :d'IIII ' 1" d" 11 111:1 psfE'ra. 

) A seçao deix<1dn por 11m c o rl <' Jl .Jl :II I ' \ n :) ha s l' cJ0 

c ilind r o . 

UIlI 

2 - ESFERAS, SUPERFIClES ESfÉRICAS, CíRCUl.OS E CIRCUNfERÊNCIAS 

A atividade a n ter i o r no s pe rmitI' r : l :-,: (' r ;1 distinção e~ 

tre uma e sfera , uma s uperf í c i e esf~ric.1, I !!lI I ' ítT \11o e uma ci r­

cunf erênc ia. Uma es f e r a e uma superf Í c i <, ( 'sf(~ r i (" :l tprn a mpsma' 

forma, além de se r em, arnhn s, ob j e t o s n:1 o - pl ;lJlPs . O qUE' RS dis-

tingue, e ntretanto , e o fato d e qUf' ,1 (' s f <' ,' n {' 11m sô l i do e a 

su pe rfície esférica uma s llp C' rfície, i S l(l (~ . ;l per iferia ou 

front e ira de 1Ílma es f e ra. J)p s s e modo, 11 111 C O ' "! t ' ( 111:llqu E' r de lima 
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esfe ra s empr e ge r a s up e rfí c i es e um corte qua lque r sobre um a 

superfície esfér i cCl semp r e ge ra c urvas . Diz emos que qualqu e r I 

s uperfíc i e ge r ad.1 1"1(' } 0 corte de uma es f e ra se chama CÍRCULO e 

qualquer curva gC'rada ]) f' l o corte de uma s upe rfíc i e esféri ca 1 

se chama CIRCUNFERÊNCIA. 

o que di s l in g ll e , portanto, uma circunferência de um 

c i rcu lo ~ o f ale) de qu e o c ircul o ~ l~a supe rfíc i e plana e a 

c irc unferênc i a li lima c urva pl a na , i s t o é, a c i rc unferênc i a é a 

pe riferia ou fronl e ira de um c írculo. 

3êJ ATIVIDADE: Em cada parenteses , co l oqu e as l e tras E, S , C e 

F con fo rme o oh j e t o c il ada se j a parecido com uma esfe ra, uma 

supe rfíc i e es f t-r i ('a , um c írc ul o ou uma c irc unf e rênc ia, r espec ­

tivamente . 

a) ( ) b o linh .:l dl' ping- pong e ) ( ) bola de futebol 

b) ( ) bola d" h _i I har f) ( ) planeta Terra 

c) ( ) di sco I Ollg- pla y g ) ( ) Lua 

d) ( ) a nel h) ( ) bolinha de gude 

4' ATIVIDADE : 

a ) Ligue os p Oll l us A, B (' C da c ircunfe rênci a ao centro O. He­

ça os se gmentu s de r e ta forma dos . O que você observa? 

' ~ b) Se você pegar um Ou tro ponto 
, 

'0 \ qualquer dessa circunferênc i a ' 

) 
.P 

e 1 i ga r o seu centro , qual vai 
.0 

se r a medida de segmento de r e 

S t a fo rmad o ? 

, '8 
c ) Ligue, /' agora os pontos P e R 

, 

·R 

• 
f .. 
• • , , 
• , 
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:1 0 ce n t ro da C' irc l1 nf e rrn c i a P n1('(,::1 os SC)',I1H' ll toS d e reta f o r 

mad os . As medidas d!' ss('s ~ pglll{'nto s S;l(l 1ll , ll (II- ('S, mC' ll o r <>s ou 

i gu a i s as anle rÍ o r C's ? 

d ) Ligue os pontos Q C' S ."lO ('p n t 1"0 da (' í 1 f 1,,111 ' 1"'-;'1(' i :1 (' 1I1 ('ça os 

sP PJllentos de r e t n f o rm."l dos. /l..s nH'did ,I S d!' · ;~:{'"r.; s l' ~~mP lltos sno 

maio r e s, me n o r es o u i f; \I ;li s ns <lIl l('rit'rl"~ 

3 - POSIÇÕES DE UH PONTO EH RELAÇJ\O fi UHfI C IRCUN FERENCIA 

Todo segmento de f e L."l fl lI (, SC' (I h ! '-:111 I i }:;llldo 11111 pon to 

qu a l que r da círcun( e f t>tlc ii1 ao 5 (' 11 ("(' li! r(l .'~ ( ' r" !1 : tlrI:l réli o da (' i r 

c un f e rê nc i a . 

Qua n tos r alOS p OSStl i um,l t" i. 1T11 1l1 ('I \-' 111" 1 ;1 . ) 

Dizemos ainda , 'l UP 11 m po n lo 11('1"(\'111" 1' : 1 uma c Í rcu nf e -

r e n c i a , quand o a d istânc Í :l. desse p o nt o ;Ul (""ll! I"n dess<1 CIrc un ­

fe r ê n c i a for i gua l à mE'did3 do ra i o da l"irCll1lfl'rplw Í <1. 

Se essa di stânc ia fo r ma i or q l J<.' ."1 llwdid<l d o r<l i a , e n­

t a o , esse p ont o é exte r i or à c irc IIll fl 'r("; nc i :l _ C;ISO ('ssa di stân­

c ia se j a me n o r que a mC'd id :t do ra i o, (' nt;lo , (,1(' (. i n t er i or a 

c irc unfe rênc i a. 

5'.' ATIVIDIIDE : 

a ) Uti lizand o um compasso , t r a cE' d l1 :l s (" i rClI 11r(' J";-;IW Í , l S qu c s(> 

i n te r ce p tem e m 2 po n t os dist i ntos A (' B. () r-., i o df' lima d e -

l as d e v e me dir 2cm e o raio da o n t r :l ?r)jJlnL 
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b) Marque, na StljH'd' lci e on de as circunfe rênc ias foram traça -

das, um pont o C q\l l' ('slPja no ext e rior de ambas as circunfe 

renCla s . 

c ) Narque um pont u O qu e es t e j a s ituado, ao me smo tempo, no in 

teriar da c irc unf e r ê ncia d e raio 2cm e no exterior da outra. 

d) Marque um pont () I ~ ( llI l' este j a s ituado no interior da circun­

f e rênc ia d e raio 25 11111l e que, ao me smo t empo, pertença ã Ou­

tra c ircunferênc i a. 

e ) Harque um ponto F qu e es teja s ituado no inte rior de ambas 

as c irc unf e r~ ll( · i as . 

f) Harque um pont u C qu P pertença a pe na s a circunferência 

raio 2S mm. 

de 

6" ATIVIDADE Oh sl' rvl' <1 c irc unf e r ênc ia de centro O,oa folha I 

seguinte. 

a) Utilizando lllllil r C'gU<l, l ra ce 8 s egmentos d e reta que tenham' 

uma e xtre m'id ad<.> 11 0 pont o A e a outra num outro ponto qual -



quer da circunfe rênci<1. 

/ 

·0 

._-- --

h) Trace um outro segmf"n to dC' r ela qlH ' tvnl1:, !I 111: 1 (';.:tn~lTl jdé1dp 

no ponto A, pass e pelo cpntro di1 (' i IT1 1111 1'1 (- ']1(' ín (l <1U{~ t E' nh <1 

a outra ex tremid adC' n:1 circun[{'rpllCi :l , 

c ) Dentre os 9 segmE'n t O!; flue voc'{" t r ;1('(1I1. rpl :11 

o maior comprimento? 

. , 
~' o qu e pOSSUi 

d) Seria possível traçar um ou tro SPgl1lPll t O d I' n ' ta , ('or11 lIma 

das extremidades no ponto 1\ E' é1 O\ll'- ;j 1111111 ponto qtl.1.1qllpr dA 

c ircunf e rência, que foss e ma I or flll<' (I ~ WI'.llt~'1l10 que' pn.ssa p~ 

lo centro da circu nr ('r~n('i<1 ? 

e) Seria possível traçar tlm sE'gmf'nto de rvt:l , CI11ilS ex tremidA ­

des fossem doi s pontos dif e r entes da (' i n'lInf e rpn c ia, e qu e 

tivesse o mesmo compri mento de spgm('lllo fln(' p.1ssa pejo cen­

tro da circunferên c iél ? Em CflSO ilfirm:lt 1\'(1, dip,él t"'(l1.1lltos. 
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4 - CORDAS E DI ÃHI"I"ROS 

Chamamo s de corda de uma circunferência, todo segmen­

to de r eta c lljas px t rl'mid;ld cs saa doi s pontos distintos da cir 

cunferência . 

Chamamos d l' di âmetro de uma circunferência t oda corda 

que pa ssa pe l o I'l'lllro da c irc unferênc ia. 

a) Quan ta s cordas pO SSUI lima c i rcunferência? 

b) Qual e a mni or ('ordn de uma c ircunferênc ia? 

c) Quantos di âmetros possui lima circun ferênc ia? 

7' ATIVIDADE Obscl"ve a c irc unferênc i a seguinte e os pontos A 

B, C, O, E e F perlpncc nlc s a e l a . 

c 

O, /' 8 

/ 

'O 

A 

E' 

a) Qual e a ~cdi(la do raio da c ircunf erência? (Em em). 

1 

J 

.1 

J 

1 

J 
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b) Utilizando caneta <l7.ul, trac E' P 1l011H' ic ' I \lIl:!s ;IS cordas da 

ci rcunferência ql1 e vocc pode' fnrmnl" C"()IH (' : ~ :~ ('S pontos. 

c) Utilizando caneta VPr111cl h;l, tl";l('(' I' 1l11l!l ( 'I" 11 :1 c írcllnf e rên -

c ia, uma co rda qu e nwca lem P 011 t r :l '111(' llH'(: : l (WIl1. 

d) É sempre posslve l tnH;nr Tlllm;'l ('lrl"lI11 !" l c- J)c ':1 d;1(1.1, ('ordns f 

de qualquer c ompriment o ? Por <j1l 1' ? 

e) Quanto mede o di~mc tro da circf1nr( 'n~llf · I. 1 

f) Que relação existe e n t r e o compriIlH'll[ !l <In r ;ll (\ ( ' d o diâm e ­

tro dessa circunf e rêIl c ia ? 

g) Utilizando um compasso , trac e V<lrl < l ~; c ír("lrn r{' r~n c ias d e tal 

os diferentes, meça s e us raios p di ,11l1( ·t rll S I' , em seguida 

verifique se a relaçã o do item [lnt ('I" inr ( ' (l11 1 í n!l<l v,11 idil pa­

ra essas circunferêllc ias. 
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8'" ATIVIDADE: Efeluando co rt es em s upe rfíc ies esféricas co l o­

que V ou F nas af i nnaçties seguintes : 

a) ( 

b) ( 

0)( 

d) ( 

e ) ( 

) As seções produzidas por qu a lque r corte em uma s upe r­

fí c ie csfer i ca S80 semp re c irc unferênc ias com diâ met ro s 

de mesma I1ll'Jida. 

) Dados '2 pon t os qllaisquer d e uma superfície esférica,ê 

sempre poss ív e l encontrar infini tas maneiras d e cor 

tá-Ia de forma qu e cada um dos c ortes passe po r esses 

2 pontos. 

) Por d ois pc)ntos dis tintos d e uma superf i cie esfirica , 

qu e não sl' jam as extremidad e s de um diâme tro, dessa I 

s uperf íci l' , ex i sle sempre uma única maneira de cortã­

l a de r O OTlil qu e o corte passe pe l os pontos considera­

dos e pe lo centro da sup e r f i c i e esférica. 

) As seçoes prud uz idas por' qu a lque r c orte que pas se p e­

l o cenl ro de lima s up e rfíc i e esférica são sempre Clr -

cunfert-Ilc i.1S com diâmetros da mesma medida. 

) Dentn' Lodos os (' or tes possíveis de tnna superfície es 

f é rica , aqu e l es que produzem circunferênc ias c om o ma 

ior di ânwl ro possíve l são os cor t es que passam 

cent r o da s up pr flcl e esféri ca . 

pe l o 

5 - CIRCUNFERÊNCiAS MÁXIMAS 

Ao exec uta r a a tivida de anterior, voce deve ter eon -

c luído que t odo cor te qu e pa sse pe l o centro de uma superfície ' 

esférica produ z scçoes qu e são ci rcunfe rê nc ias qu e possuem o 

f 
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maior diâmetro possív e l. Circ unf E'rêncl :ls <!f> SS(' t.ipo sao c hama­

da s de CIRCUNFERIlNCIAS MÁXIMAS d e 11m" " " pNric;p p sfé ri c a. 

Nas viagen s m.1 r-ítmas , a e r(' élS c' IH I' SIIHl tl:lS vi .. =!gens es p~ 

ciais, e muito import a nl E' sa ber <l ! o(":l l i 7. :1(.!O (' X <1t<1 d e um pon­

to s obre a supe rf í c i e da TC' rra . Como voe;' S:lIH' , n no sso plane­

t a tem a forma aproxjmad<J de uma (~ !=i r (' r ;l ( ' v iVI 'III()S , Lodo s , 50 -

br e sua s uperfíc ie, isto é, numa sl!J"H'rfí (· j (· ( · ~;r(,r i ('t1 . Daí, pa­

ra facilitar a localizaçiio dE' po nt()s sobrl ' :1 s lIp p rfÍ c i e da Te r 

ra, g~ôg rafos, cartóg rafos e astrônomos, im:l ?, itlilf.1m linha s s o­

bre a sua supe rfície : são as linha s im:lr,inií ri<l s c h;tma das PARA­

LELOS E MERIDIANOS. Os me r id ianos s,;o co ,' l (' S sobre a s up e rfí -

cie da Te rra qu e pas sam por d o i s pO IlLo ~ t' :-:: l I"I 'II\(1S (chamado s PO­

LOS) de um diâmetro dn supe rfície tprn's t r('. Os ITH'ridianos s ao 

portanto, circunfe rên c i as m;Íx ima s sohn ' <l sl'IlI' r f í c i e te rrf>s tre. 

Já os paralelos, sãe de terminado s p o r ('ort( '~ p;lr.1l c l os uns aos 

outros sobre a superf í c iE' ter re s t re . PP SSíl f o n n:l , só ex is te um 

paralelo que passa p e lo c entro da s up e rr;Clt · t e rrc:::tr e . Este ' 

paralelo e uma circunferp.l1 c ia mâxim.1 p [ ('cpbe n nome de EQUA -

DOR. Os demais parale los nã o são c ircunr p rl'llcí:1S máximas sobre 

a superfície terrestre . O Equador, por s(' r lIma c irc unf e rên c i a ' 

máxima, divide a supe rfíci e terres tre ('!l1 d l!:l S partes c hamadas ' 

HEMISF€RIOS (me tade d e uma es fera): o h ('m; sr(~r;(J Norte e o he­

mi s fério Sul. O Brasil está s ituad o TlO h ('mi srl- !- jn SII1 do Glob o 

t e rres tre. 

9é}. ATIVIDADE: Marque, em uma supe rf í c i p ('sr("' ri c,'l (uti liz e a 

superfície de uma bola de i sopor), do i s pO l1t ns A e B distintos, 

qu e nao se jam extr emid a d es d e um diiim(' lr n d CS S:l s lIp e rfíci e . Co 

l o que V ou F nas élfirmaç o es segninlpf) : 
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c) ( 

d) ( 
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) Existem inf ini lo s cam inho s dif e rentes sobre a superf..! 

eie C S r ~r i('il Il;lfil se sair do ponto A e chegar ao pon­

t o B. 

) Existem infinjt os caminho s dif e rentes sobre a superfi 

eie e sf~ric~ paril se sair de A e chegar a B, que sao 

pedaço s dp (' ir C Ullr e r~ncias nia miximas dessa superfi -

eie. 

Existem apenas dois caminhos diferentes sobre a supe.,E. 

fr e i e es f ~r i ca pa ra se sair de A e c h egar a B, que 

são pedaços da c i n :unferência máxima que passa por A 

e B. 

) O menor eaminl)() possivel sobre a s uperfíc i e esf~rica' 

para s e sa ir do ponto A e chega r ao ponto Besta 

circunf e r ~ 11 (· i a m~ xima que passa por A e B. 

na 

10é} ATIVIDADE: Uma formi ga es ta no ponto A da c ircunf e r ência ' 

abaixo e qu e r c llP gn r ao ponto B da mes~a ) passando apenas por 

pontos que per tC'lH;nm Li essa circunf e r ê nc ia. 

~ 

~ ----------

a) Utiliz ando canetas az uis e ca­

netas v e rmelhas, trace os dif~ 

rentes caminhos que ela pode ' 

fazer para chegar ao ponto B. 

b) Se a formiga optar pelo cam i 

nho azul, ela estar~ se movi -

mentando no mesmo s entido qll e 

os ponteiros de um relógio? 

I , 



• • • • • • 
• 
• 

c ) E se ela opta r pe l o caminho ve nn " l!Jn '! 

6 - ARCOS E CIRCUNFERÊNCIAS 

Ao fa zer a at i v id <1 d e n9 IO· 'v()(' (-: d l'vI' ! c r con c luído 

qu e exi s tem apenas doi s C<1Ollnhos ros s í v(' i ! ~ 11 ;1 1" :1 sp stl ír do p 0 .,!2. 

t o A e c hega r ao ponto B c! ;1 c ircunfcrê ll c i .l , pa s sando ape nas 

por pontos que pertençam a e ssa circunferp nc i:l. 

Chamamos de ARCO DE CIRCUNfERÊNCIA " 'i1l ,, 1~,, ~ r caminh o 

f e ito sobre uma cÍrc uof p r pt1 c ia, CJ I IC' 1 i g!11' d o i s pont-n s qll a i s 

quer des sa circunferênc i a . 

g c l a ro qu e se ma r c áss emos d o i S p ll rlt os 1\ f' B numa su ­

pe rfíc i e e sférica, existiri am infinit os ;lrC ()~~ d l' f" irC' unf e r ê n -

eia passando por A e B. I s t o porque ('X i sl p T1l , c omo f o i visto 

na 9{l atividade, infinita s c irc unf e r ê l1 l' i as (11 01 ;1 máx i m.1. e infi­

nita s não-máximas) qu e pa s sam po r ess e s do i s pPll toS . 

Deste modo, c omo v ocê noto u Tl <l <l ti vi d ;Hle a nt e ri or, s e 

pegarmos dois pontos d e uma c irc unf e r {>" nc i .1 , (\ 11'5 dp t e rminam 

dois arc os nessa c irc unf e r ê nc ia : o v e r rnf' l ho I' () .qzul. 

Observe também, qu e partind o dp 1111\ p(l llLo da c irc unf e­

r ê n c ia, pode-se chega r a o utro c aminha ndo ('m do i s spntido s di­

f e r e ntes : horário ( no me smo s e nt id o do mov i tllPIl lo d o s pon t e i­

r os do relóg i o ) e anti-horário ( c ont r<l o ~ 1 ' lll i do do mov i men to 

dos pon t eiros do relóg i o) . 

Para n omeanno s arcos , devprn os t p !- () (' nid a d o d e indi ­

ca r a qual dele s e stamo s nos r e f e rindo . Pnr :l i s s o , d ev emo s adE.. 

t a r um s entido de p e r c ur so n .q c irc tln [p r 0 Il c j :l . Por c onvenção, o 
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sentido adotad9 é o anti-horário . Assim, quando escrevemos AB 

estamos quer end o diz e r qu e o arco ao qual nos referimos, ini -

cia-se no ponto A (> vai até o ponto B no sentido anti-horário. 

Na ci r cunferência da atividade anterior, o arco ÃB é o maior' 
~ -

arco e o arco Bi\ e o arc o menor. 

1 H' ATIVIDADE Obsprv e novamente a c ircunferência da 7fJ. ativi 

dade . 

" - " a) O arco DE e i gua l ao arco ED ? Por que? 

b) Nomeie todos o s arc os formados pelos pontos A, B, C, D, E e 

F nessa cirrllnrer~ n c ia. 

12,} ATIVIDADE Obse rv e a fi gura aba i xo : 

B 
;; ___... l a) Nome ie todos os raios da 

c ircunferência . 

A 
b) Nome ie todas as cordas da 

o circunferência, que nao se 

Jam d iâme tros. 

G cl Nomeie todos os diâme tros' s 

C N 
da figura. 

d) OH e um raio da circunfe -

rênc ia ? Por 'lu Z; ? 

e) PB é uma c orda da circunfe rência? Por que? 

f) Nomeie 5 arcos da fi gura. 

g} Nomeie 5 segmento s de r e ta da figura que nao sejam nem cor-
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e n em raios. 

7 - OS POVOS ANTIGOS , O CÉU E A HF.IlIIlA IlE Meos 

Você sab e , ev i d('n t eme n lC' , qllP p:J 1' :1 R1ed i r tlm segmento I 

d e r eta utiliz a mos , g€' ralm e nt e , \1TI1<1 r(~'í '.\]'"l i',r;H ] 1l:1d él em centÍm e­

tros. Mas como é que se co nst rói ('$5;1 ('St';l] ;1 11 ;1 f PAlia. ? 

Como 1 centím e tro é a cf' nt és im;l p:lrlp dp 1 met r o , l S -

1m 
to e , l crn = 100 ' e nt ao , precisamos p l'~~;n 11 111 sP,~rn{' nto d e r e ta' 

do tamanho de um metro e dividi-l o l'fi 100 parl('s i g ua is o u e n­

tão, dividi-lo em 10 pa rt es i guai s , l' lOIll;l ll<! n 1101:1 d es sas par -

tes, dividi-la n ovamente em 10 pnr l ps q~ ll ;l IS . 

Assim como os segmentos d p r pl:j dI ' di r('r(' n tes t ama 

nh os podem ser medidos , pod emos t~mb élJl 1JI('di!" :l n'os dos ma I S di 

ve r sos tamanhos. É l óg i co qu e a r 0gUí1 n;lo I~ (1 in st rumento mai s 

aco nse lhável para se medir arcos , E'm ho l-:1 pnd(~'ss('mos retificar' 

o arco a ser medido , i s to é , esti c.;- l o {' l"oloc:í- Io sobre um a 

regua , e x pres sando seu comprimen t o f' ro em _ 

Entretanto, é mai s comum ut i 11 7. :lrmtlS 11 m outro instru­

me nto para medir arcos . Este in s trlJlllC'lllo sp <.: 11 :1111<1 transff'ridor, 

e nada mais é do que um c írcu l o O ll sc'mÍ -c Í n -lll o g r aduado. Has 

como e que ê feita essa escala no trallsfprídnr '! 

De f onna seme lha n te à cons trll (':l P d :1 rt-gtl a , t oma - s e u­

ma ci rcunferê ncia d e r a i o qu a lquer (> ;1 dividi mlls ('In 360 par t es 

i guais, isto é , em 360 a r c os iguais . 

Mas por que 360 partes ? Es t (' r <1 t (l r ('m tlm" E'X p 1 ica ç.1o 

hi stó rica que pa ssamos a expor . 

A astronomia talvez t e nhn s ido;1 p r il1lC' i rn c i (> nc i a que 
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utilizo u os co nhecime ntos matemáticos. 

Sabemos que a sobrevivência dos pov os da antigu id a de , 

que viveram há milhare s d e anos antes do na sc imento de Jesus ' 

Cristo, d e pe nd ia du qlle se obtinha da terra, isto é, d o plan 

tio e da colheita. Entreta nto, como a maior ou meno r produ ção ' 

de a limentos, a ffipLh or época de plantar e colher, etc . . . depeE,. 

diam dos fe nôme nos ce 'Je s te s e c limáticos (e s tações do ano , se­

cas , chuvas, e nc he ntes dos ri os , etc . ) h ouv e a necess idade d e 

estudar o movimen to dos astros e de se confeccionar mapas ce -

l e stes . 

Para se II s a r o eeu como r e lógio ou ca l endário neceSS l 

t a - se de núme r os . E med ir a distância en t re a Lua e as estre 

las e o h orizonte , lamb é m imp l i ca O emprego de nume ro s o Se se I 

dese j asse saber a qu e distância a Lua estava acima do horizon­

te, tinha-se qu e med ir lima distância inacessivel, i sto é , qu e 

nao pode ser f e ita dir etamente . Solucionou- se esse impa s s e em­

pregando- se os segu inte s mé todos : es ticava- se o braço e se c a l 

cul ava quantos dedos comportava o espaço entre a Lua e o hori­

zon te , ou segurava-se um f i o ent re a s mãos afastadas do corpo ' 

e se media a di s r-?incia. Os braços deviam permanecer bem e s tica 

dos pois, caso ('unlr~rio , a r e sposta nao se ria fi e l. A medida' 

feita era, portnnt o , d if erente da de um comprimento comum; e 

es t e foi o prime iro pa sso para se medir um arco . 

Ent retanto, não sabemos quando o homem começou a me 

dir arc os , mas cert ament e e ram medidos na antiga Hesopotâmia e 

e ram pe rf e itampn t P conhec i dos no segundo mil ên io antes de Cris 

to. 

A aparcnC13 v3r i~ve l d o ceu e ra a l go que cativava ' 

~~~~--- --- -
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a ment e e a imag in ação d o h ompffi primiti vo . () 1( l ll lO c mage stoso 

movimento do cé u durantC' rl noitC' , ('nn d tl?: ílld (l :IS ('~tre l as d e um 

l ad o a outro d o h o rizonte , ('ta um" V IS':l<l c::lr;1o rdi nii ria. Da 

mesma forma, o mov imento d ., Lua, qllt' 11:10 :ljH' I1 :I S SP l c> va n tava e 

se punha, como as est releIs, mas t ;lItlhl'lll 1lI11d :l V;1 d{· f o nuél , c r es 

cend o de urna fina linha n o princ ípi o elo I1li~S, n t f~ Sl' to rnar um 

grand e g lobo no céu , e dep o is mingl ln r 01l! r;1 Vl'Z . 1\ Llla e r a tarn 
1 

bém um medidor d e t empo quasE' id C'él l, poi s Jl' V:IV; l i lpenas 29 
2 

d ia s para c ompl e t ar seu r i c l o d e f n sps . Tn d p'; o s (,.1 1e ndá ri os ' 

primitivos eram baseados na Lua. 

Para os sace rd otes-astrônOO1ps dn :ln l i )~o Eg i to , po r e­

xemplo, o ceu servia para a dete rm i n;1<;.1Cl d (l tl 'm pn. E e l ps o r g.! 

nlzaram um ca l e nd ár io bastante sat i fi f.'1l t)l' i (, !' dl)s ma i s avança­

dos dos tempo s antigos . Desde l ogo , {)bs( ' n ';lr:llll qUl' a in undação 

anual do rio Nil o coin c idi a com o <1p<1rpC i nll' llt P , :lIltf'S da a l vo­

rada, da estre la SIRIUS (conhecida retos I' p, ílw i ns como Sotis) , 

a ma is brilhan te est r e la do céu. E'J:1 <:lpar(' , i ;l Il(' ssn ppoca de -

pois de um longo per i odo d e invi s ibili d~ d (', 0, 11() C~ll c laro do 

Egito, sua apariçio deve ter s id o imprp~s i ot l:l 'lll' . Esse na sc i -

me n to de SIRIUS veio a s e c hama.r 110 I n íc indnr do Ano", e o ca­

lendário civil foi a e l e associado . 

Cada cic lo de fases da Lu a , C lIJ <1 d!!r ;lçrlO pra de a pro­

xima damente 29 + dias, chamou- se de HÊS. J) ('sl<1 forma , como 

doi s aparecimentos con secutivos da est rc1<1 sirius compo rtavam' 

aproximadamente 12 c i c l os de fas es da 1.na, ent ao , cada ano p02 

5U ia aprox imadamen te 12 me se s dand o um t o l ;11 ;1 p rnx ima d o de 354 

dias . 

Mais tard e , d e v ido a n E'('('ss i d.1d,' d I' 11 111 (,<ll E'ndâri o 
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malS prec iso, c alculavam o ano com base nas es t a çoes. De acor­

do com este novo mp t odo o ano compr eendia o período entre dois 

solstícios d e v e nlo con secu tivos. O c âl c ulo provave lmente foi 

feito us ando-se uma haste vertical introduzida no solo e ob se r 

vando- se a ex t PI1sn o va ri :lvt' l da sombra pro jetada no solo pela 

ha s te ao meio-di a ( t e cad ~ dia. 

A medida ( j l I C as cs taç~es passam, o sol sobe cada vez 

malS alto n o ceu t' a sombra co rrespond en t e a o meio-dia v a i di­

minuindo at~ qll C , 110 so l sticio de v erao, e la atinge sua ex t en­

s ao mínima . Entã o , () Sol começa a desce r outra v ez e a sombra' 

ao meio-dia creSC0, ~lé aLingir o seu maior valor no solstício 

de inve rn o . Es sp fCllômPIlo era bem conhecido por todas as c ivi­

lizaç~es . Ao e l a l )() l·~ r psse novo ca l endir io, os administradores 

mantive r am as 3 es t ; l c~es qll e o costume eg ípcio havia es t abel e­

c ido há muito tempo: a inundação , a Eme rsão dos Campos e a Co­

lhei t a . Mas os 4 m0ses em cada uma delas t inha, cada um, a du­

ração d e 30 d i "s lolal i zand o 36 0 dia s num ano ao qual foi soma 

do ma i s 5 dias como fator de co rreç ao. 

No iní c i o , dn mesma forma que os eg ipcios, os babilô­

nios, pensavam qll C' o ano tinha 360 dias. Este fato confirmava' 

cu t; iosamente o s i s tt'I!I:1 de' numeração po r eles utilizado qu e , di 

f erenteme nt e do nosso filie e dec imal, utilizava a base 60 no re 

gistro dos mim pr os. Daí sC'r e l e chamado de sistema sexages imal. 

Para os hah i. l ônios, a Te rra possuia a forma de um GU-

FA (barco d e pesca) vi r a d o de ponta-c abeça. O Sol movia - se pe ­

lo cêu durant e o dia c , à n o i te ., mov ia- se debaixo da t e rra d e s 

crevendo uma circ un ferênc i a . Hoj e sabemos que oco rre o contrá­

rio: É a Terra qu P g lra ('m torno do So l. Corno a dura ção do ano 
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era d e 360 dias , dividir<lm a c irc lInf <'r;; lw in ('o r respo nd ente él 

tra j e t6ria do Sol em torn e) da Te rr~ rm 12 : 11"('C1S i g lJ<lis de 30 

ges h cada. totalizando 360 unidad es ( 1;'- IfI) . 

Como h erança d os povos da ,1 IlLi }~lli d : HI(· co ntinuamo s h o­

JE' em dia a dividir lima ci r c unf e r Plll'j., ('111 \(11) pnrles i gu.JÍs na 

co n strução do instrumento np cE' ss~ri (1 .~l I1lI'didn d I' "rC(1s . Cada' 

arco a ss im obtido co rrespond e a um ar("1 di' 1'\ ( l e lél 1 grau).Em 

outras palavras , 1° = 3))0 d e um;, C ir('ll rÜt·t':' IH ' i a d e raio qual. 

qu e r. (Este texto e uma adaptação, p ,l r ,J r i !l ~~ d id ;íti cos , d e tr e 

c hos do livro "Histór ia Ilustrada da Cit"';'l!' i ,r" - vo!.l - d e 

Co llin Ronan). 

lJ~ ATIVIDADE: Responda: 

a) Se você dividir uma circunferênci ;, dt, r :ll n rpl il l fJlIPT em 360 

partes iguais, qua1 a med ida d e c;lfla 111 11 cln ~ ; lrC OS obtidos? 

h) O que você d ev e fazer para o h tp r 11111 ; ll - (,P <1r' 1° ? 

c) Se você dividir uma c í'rc unferênc i .1 ('111 h 11,lI ' t('S i g1lais, qual 

a medida d e cada um dos arcos nbLi c!clS ? 

d) A c ircunferência abaixo foi dividid ;l ~'m P, p:lrt cs 19u a lS. 

Complete as sentenças a seguir: 

c 

o ./ 
,--- -

.0 

o 

G 
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) m (Ãi!) 8 ) m 
,..., 

(AE) 
~ 

2 ) m (BC) 9 ) m 
r. 

(AV) 
~ A 

3 ) m (EF) 10) m (AG) 
~ 

,..., 
4 ) m (HA) 1 1) m (AH) 

5 ) m (Âc) 12) m (éG) 

6 ) m (ÉG) 13) m 
,-

(EA) 
~ 

(JlH) 7 ) m (AD) 14) m 

e} Se voc~ dividir lima c ircllnfer~ncia em 60 partes iguais,qual 

a med ida de cada Ulll do s a["cos obtidos ? 

f) O qu e voce fari :l pa1"a obter um arco de 120 ? 

g} O qu e voc:e fari a pa ra o bt e r tllU arco de 15° ? 

h) Se voei qlli s('sse ('un s truir um re16g io que marcasse apenas t 

hora s , em qtlanta s part e s voce te ria que dividir tmla CIrc un­

ferência ? Quanto vai medir cada um do s arcos assim obtidos? 

i) E se v oce qUI S L' SSP construir um relógio que marcasse tambêm 

os minutos? 

14~ ATIVIDADE : 

Num certo cam(l{,o lta lo d t' tir o ao alv o , um atirador acertou seu 

tiro no ponlo A, o lll"ro nce rtou seu tiro no ponto B e outro a -

certou s eu tiro nu ponto C, corno mo s t ra a circunf erência ( ou 

alvo) . 

Depoi s qu e os ln's comp c lidor e s atiraram, o juiz da competição 

foi verifica r qual d o s tiro s e stava ma i s próximo do centro , is 

to e , quem e r a () g<lOh,ldor d a comp e tição . Como ele não tinha ne 

nhum instrumento para I11 0d ir as di s tânc ias, e l e ficou com uma 
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----
A 

O 
·B 

c 

8 - CIRCUNFERÊNCIAS CONCÊNTRICAS 

rtl s 1\, I~ ( ' C (' s t ã o , <1 r<lr f'~ 

l {' lIl t'll l ( ' , : 1 11l1'sma d i stâ nc. in 

ti l ) ( '\'11 1 r, ) d n ;lI vo. 

Util i :" :l l1dn :1 p r>T1<lS um com-

p :I S SP . ( ' ( l IlH l voc€' r e s o lv I? -

r i:, ;1 f!il(' s t :I O ? 

Como vo c ê ve rifi.c ou na é'l ti v i d;l dl ' ;Jnl! ' rin r, pa ra r eso l 

v er o problema voc ê prec i so u tra ç <1r lrps {' i )" (,\ JllfC' r ê nc i as de 

ra i o s diferentes e tod a s com c ent r o no pnn tn O. Diz e mo s qu e du 

a s o u mais circunfe rênc i:1 s s ã o concêntri ca s qu,llldo e l as po s s u­

em o mesmo centro. 

15' ATIVIDADE: Na fi gura se.gu~nt e ,u"·m ()s d tl; l S c i IT llnf e r ê n C' ia s 1 

c onc êntric as, uma com rai o 2crn e rt Oll t r :1 COTU r,1 i o J cm, ambas 1 

divididas em 4 par te s i gua i s . Sem lI s a r tr :lIl s fp r i do r, c ompl ~ t e ' 

a s sentenças s eguinte s : 

1) m 
,... 

(AR) = 5) m 
~ 

( CIl ) 
,--... 

2) m (A ' B') 6) m 
n 

( C 'D' ) 
~ 

3 ) m (BC) = 7) m ( ÍJÀ ) -

" " 4) m (B ' C ' ) 8) m ( D' I\ ' ) -
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B 

..--

~/ c t- o 
\ \ 

, 

----
./ 

D' 

~ 
D 

~ ~ 

9)AB+SC 
~ ~ 

10) m (AB) + m (BC) 

11) 

12) 

13) 

14) 

15) 

r. ,---.. ~ 

A'B' + 8'(; ' + (: ' ]) ' 

r.. " " m (A'B') + m (II ' C' ) + m (C 'D') 
r. r.. 

C'D' + 0' 1\ ' 

r'"\ " m (C'D') + m (U ' A' ) -
" ,...... ,..... r-. 

m (AB) + m (BC) + li' (CIl) + m (DA) 

.. A 

..-... r-... ~ n 
16) m (A 'a' ) + ' li (R ' C' ) + m (C 'D') + m (D ' A' ) 

16/1 ATIVIDADE O!J Sl' I-Vl' ~l r j g ura abaixo : 

/' 
s 

"\ Qual 

ra e 
~ 

dos a reos da f i g.<: 
o maior, o arco 

~ / \ AS ou o a rco RS ? 
..-L- -- --

p A R 



t 

I 

• 

' )f' 

'-' 

n " r-IH ATIVIDADE: Sabendo '1., 0 m (NN) = (,')"; lU (HS) ~ "50 e m(TP) 

= 280° , compl e te as s(> nt C'llç'IS ;thé1ixo,sf'11I 1lS:tl r r;1lls f C'rid or. 

~ .. 
I ' , \ 

N 

o~/ 
H I----'PCf----'f( 

T 

I ) 1lI Clt!) -
r, 

2) m ( se) 
n 

3) lJl (I'T) 

4) 1lI «(:s) -
" 5) m (s ln -

6) m «:In -
7) m oíln -
8) In (I{ln -

n 
9) In (NI') -

~ 

la) m (I'N) -

1 1) m «(:11) 

12) m 0«;) -

18ê} ATIVIDADE: Sabendo quP AB e HN san doi s d i :lml~t ros da c ir­

c unferênc ia e qu e m (MÀ) == 350 , complC'tl.' :lS S I 'llt(~nç;1S abaixo , 

sem utilizar transferidor . 
A 

1) m (t\Il) -
" 2) m (IlA) -

A " ' . 3) m UIN) -, 
" , M 4) m ( Nf!) -

" A 

5) NA + J\N = 

" n 
o 6) m (Ht\) + m (AN) 

" 7) m (AN) -
, A A 

R) AN + NI\ -

" ~ 

9) lJl (AN) + 111 (N Il) 
A 

lO ) In (N Il ) -
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9 - com SE USA o TRANSFERIDOR 

Vamos, a~()r<l, aprender a utilizar o transferidor na 

medida de a r cos dl' circunf e rênc i a. Pegue o seu transf eridor e 

51ga os pa s s os nba i xo p:Ira med ir o arco AB da circunfer ênc ia I 

seguint e : 

19 passo: Com o <1l1x íl in de urna regua , 

ligue os pontos A c B ao cent ro O da 

circunfe r ência c prol ongue ess e s seg­

mentos nos s entido s d e O para A e de 

o para B. 

29 passo: Co 1oque o tran s f e ridor 50 -

bre a ci r cunf e r &n,' i a ~ dire ita de f or 

ma que o centro d o transferidor co in­

cida com o c e ntro O da c irc unf e rência. 

Ao mesmo t empo, fa ça coinc idir a li -

nha qu e passa p e l o ponto zero da esca l a do transferido r com o 

segmento DA pro l ongado . Nessa posição, o transferidor e a cir­

cunferênc ia da fo lha de pape l são duas c i rcunferênc ia s concên-

'"' tricas. A medida do arco AB deverá , portanto, ser igual ã medi. 

da d o arco qu e vai do ponto zero a t é o ponto da escala por on­

d e passa o segmPllto OH prolongado. 

A 

Conclusão: m (AB) = 
A 

Como voc c. poderia , sabendo a medida do arco AB e sem 
r. 

utilizar o tran s r prid c)r, ( ~ alcular a medida do arco BA ? 

'9~ ATIVIDADE Ul i I iZ<InJo lun transferidor, comp lete 
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n 
) m (PR) 

A 

2 ) m (RS) 
A 

p 

3 ) m ( SQ) 

" I, ) m (QP) / 
A 

5 ) m (PS) 

) 
r- ),) 

6 m (PQ) R 
O 

r-
7 ) m (QS) 

" ., 
8 m (RQ) 

" 
9 ) m 

,.... 
(RP) 

r-
IO) m (SR) 

20'1 ATIV IDADE Util i z:md o 11m tr<1llsf'(' ri dClr . ( ' (llll p 1 p tr' : 

Q , 
r- I 

1 ) m (PQ) .I 
2) 

A 

\ m (RP) 
, , 

A ) 3) m (QP) ) r-, O 
1,) m (RQ) e' 

A " " "-
5) m (PQ) + m ( QR) + m ( RP) ....,. 

/ " 

10 - O NAVIO PERDIDO E OS SUBHúLTIPLOS DO CRAU 

Existem a r cos menores q U E' 1<' ? 

Exi s t em a r cos maio r es q uE' 10 ° (' IIlf '110t('S (jur 11 0 ? 

Para r es pond e r :1 essas q ll €'s t;-l('~ , pod (>- se f aze.r lima 

c om pa raç ão da ci r cunf e r ê nc i a grad u,'ld <1 í'nl ". '- ; l Il S ('om a reta g r a­

du ad a em centímetros . É l óg i co q1.lC' ('x i slpnJ s (' ~ ',nlt'l\tos de r e t a 1 

me n o r es que l e m. Pa r a ffi f' dÍ - l os , b;~s t ;l di v i d i nnos 1em e m 10 pa.E. 

-
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tes iguais , por exemp l o , e ob t e r emos lima outra unidade chamada 

milímetro (nun) qll E' corrC'sponde à décima parte do cent ime tro 
1 

isto é, 1 mm = 10 el1l. 

Nas se as unidades lineares maIS comuns como O decÍme 

tro, O centÍrntllro t' () mi I ím (~tro são obtidas através d e suceSS l 

vas divis ões d L' St 'gllll'lll os Pro 10 parte s iguais, isto e , são uni 

dades decimais, os s uhnHílliplos mais usado do grau são sexage­

simais, isto c , s:lo oht idos dividindo-se, sucessivamen te, ar -

cos cada v ez ffiPtlOr cs PIn 60 partes iguais. Assim, se dividirmos 

um arco de 1° ('fi 60 part es iguais , obteremos 60 arcos minúsc u­

los, cada um nll'ojlldo 1 mi nu to (cujo símbolo é l' ou lmin ). p~ 

de riamas dividir aillda, se ass im fosse nece ssarlo, para medi 

das cada v ez mai s \>rerisas J um arco d e 1 minuto em 60 partes i 

guais e obte ri amus 60 arcos a inda menores, cada um medindo 

segundo ( cujo s ímbolo é 1" Ou 1 5 ). Portan to J temos as seguiE!.. 

t es correspondêllc i ~l S: 

1° 60mÍn 

1 ' 60 " ou 1 11 

60 
do grau. 

1 
-- do minuto. 
60 

Exempl ifi l'an d o , vamos considerar um arco cUJa medida' 

seja de 20° 15 ' 30 II • 1 sso s ignifica que esse arco ê maior que 

200 e menor qu C' 2 10 . Para l oca liz armos de forma mais precisa 

esse arco na circllnferência g raduada, ' prec isaríamos dividir o 

arco de 10 compr('('ndido e ntr e 20 0 e 2 10 em 60 partes iguais e 

pegarmos 15 parles c dividirmos novamente uma dessas 15 partes 

em 60 partes iguais e lH'ga rmos 3D partes. 

Voc~ deve e star I,ensando: mas po rque e necessirio di­

vidir um arco de 11m grau, qUE" j á é tão pequeno, em 60 partes) 
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obtendo-se arcos a ind<l meTlores que, por SII:I v('z dpverão ser no 

vamente subdivididos? Ê preciso (p](: voc(- ('o1l1JH'(' (' nda que o ar­

c o d e 10 só é pequeno nêl s circun[pri!llc i as (fll!' vo("(' lraça numa ' 

folha de papel. Se, e ntr f'Llnto, vocP i lT1:w,ill:II' circunfe rências ' 

sob r e a sU'perfíc ie da psfpril t c rrf's trf'~ 1'11 111 di.1 l1lp tro é de a­

proximadamente 12700 km, (~ ('laro (Pl <' 11111 : 11 ' ('(\ til' 1° nl1ma dCS S<lS 

c ircunferências será bast::lnt e grnndt> . Tf'r:í 11111 (' ornp rimpnto apr~ 

ximado de 111 krn. A necess id adE" de s lIbd i v i <;:ln d o p, r.1.tI em mini­

tos e segundos estâ liga d o à o ('cess íd;Hh' qlH' (t'm o s home ns d e 

localizar com precisão , cidades, vi l as~ nl(ltll : ll1h,lS , países, na­

vios nos oceanos e muitas outras ('OIS;IS soh!"!' :1 s uperfície ter 

restre. 

Imagine um naVIO, qu e por :ll }~lll n:l r ' l;.·:;ltI, S(' perdeu e m 

alto mar. Através d e um rádio consC'gup IH'dir soco rro a um pos­

to próximo da Marinha. Como Jocal i7. .'lr (l n;J v in ('m ,11to mar? 

Você já sabe o que sao me ridi;lIHl S {' 11 :11';1 1<>1 05 . A fig~ 

ra a seguir, mostra como a red e de moridial1p s (' para l e los so -

bre a superfície da esfera terrest r e divid( ' ,I Tt' rra em r egiões 

parecidas com gomos de laranja. A circunf t" r l-I1Cla do Equador di:. 

vide a esfera terre s tre no s hemisfér i os Norl0 (' Sul, enquan to ' 

o me ridiano de Greenwich o divid e nos h('mi s r(~'rio s Oriental ou 

Les te e Ocid ental ou Oest e . É c l aro quP 11;1 ri ~ ~llríl seguinte es­

tão traçados apenas alguns paral e l os (' nH'ridi :1Jlos . Gera lmente, 

cos tuma-se traçar um tota] de 90 p<lralplos . Il1 1l1H' rado s d e 00 a 

900 , para cada h emisfério, tomando-sp como I i'f(· r(;ncia a linha 

do Equador e 180 mer idiano s em c ada h ('m i s r(~ ri (l , t omando-se co­

mo referência o meridiano d e Gree mvÍ ch . 1\ Latilud e de um ponto 

é a distância, em graus, d e um pon to Cj\l:11q\1l' 1" da s uperfície 
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terrestre ao Equad o r. A Longitude é a distância em graus,de um 

ponto qualque r da s u pt> r f í c i e t erres tre ao meridiano de Green -

wich. Assim, se um navio eS lã s ituado no pon to A da superfície 

t e rres tr e (ob se r ve tI f i g ura) e l e se r a localizado p e las seguin­

t es informações : 'lO" d e l alit ud e s ul e 600 d e long itude l e ste. 

Complete você : 

a) as coord enad as do ponto B~ 

b) as coordenada s do ponto C~ 

c) as coord enadas do pon to D ~ 

d) as coord enadas d o ponto E~ 

e) as c oord e nadas do ponlo p~ 

Pa r ece q lI l' VOC(' en -

controu d if icu I dadl's para d e -

tennina r as c oord e nad as do 

ponto P. Por inf l' 1 i cidadp ) e 

exa tam ente aí qu e s e (, Il contra 

o nosso nav io p,'rdi(111. P()de 

\oi! ISrÉli 

Clc.i :E ... tal ,., 

.. L"" . Ui. ... 'O 
O.iiIlT"L 

"'Oll Tl 

, 

, .. ,srlr 
OllE""" L 
'UI. 

, ' --- , ,~ 

ria acontece r, por exempl o , qu e o noSs o navio se encontrasse I 

num ponto cu j a l al itude e s ti vesse compreendida entre 320 e 330 

e l o ng itud e enl rl' 2"3 0 c 2LIO. Logo , para def inir com prec i são a 

s ua loca l ização spr ia ll Pc Pss.1 rio r ecor r er aos minutos e t a l vez 

at é ao s s eg undos. 

21\' ATIVIDADE : j{p s pooua : 

a) Quantos minul os px i s l em num arco de 1° ? 

b) Quan tos minul os ex i s t em num arco de 7° ? 

c) Quanto s mi nutos ex i s t em num arc o de 1000 ? 
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d) Quanto s minuto s ex istem nllm arco d" í' 1(l I c , , ) 'I 

e) Quantos segundos ex i s t e m num arco d , ' 1 ' '} 

[) Quantos segundo s ex i stem num ar co d (, " ? 

g ) Quantos segundo s ex istem num arcü d e' L I ' 

h) Quantos segundo s ex i s t em oum éI r cn d {' 11 ' 1 r 11 . , ? 

i) Quanto s segundos existC'ffi num a f ('O dc' I " 
., 

j) Quanto s segundos e x is tem num n r co (] (' Hl" ., 

I) Expre s se em graus o compr i melll o d O' 1 : 11' ('( ' d t , I, :'0 I • , 

m) Expresse em graus e min1lLo s o compr il1l1' ll' 41 d E' 11111 <l r eo de 

500' . 

n) Expres se em graus e minutos o comp r i 1111 ' 111 (I de' um <l r eo de 

350' . 

'1 - A MEDIDA DO TEHPO 

Desde a a nti guidauC', o homem S('tl [ ill ; 1 1WI'f'ss idadc de 

medir a duração do dia E' da noit e . V;:Íri ()~~ in s trum entos foram' 

c riad os para medir o temp o . Foi na H(' so pnl .;mi:l, fl'g t.;O ho j e 

pe rtencente ao Irã e ao traque , por vplt ;l d(· 700 A. C., que su!. 

giu o relógio de sol. Esse r e lóg io foi C h :l1l1;1l10 d (l quadrante 80 

lar ou gnomon pelo s gregos . 

Entretanto o relóg i o d e sp l <lpn> st'll l : I\!.'1 .11 gllns incove 

nientes: 

1) A duração do dia varia no inverno p nll \lpr:10 . No inv e rn o os 

dia s são mais curtos e no verão, m,'1 i s 1 .)]1 .I~ tI ~ . 

2) Não mede o tempo nos di as sem so l. 

3) Não possibilita me dir o t e mp o no Ínl f' rl(ll' (la s rpsidênci as . 
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o ,elO'J io de sol If dividido em 12 partes Iguais. cOlfe~. 
pond.mdo li 12 horas. Baseando-se no movim ento apa. 
rente do Sol e na 50mb,,, da flas l e que o Sol PIo/ela na 
pran.ha ou "mos /rador-. obtém-se li hora do fugar. 

Dí an t t> dos i ncove ni e n tes do r e l ógio d e sol, foram in­

ventadas ou tras t é('n i eas para medir o tempo . Os gr egos a perfei. 

ço a r am um r e lógio d e á gua e d e ram-lh e o nome d e clepsidra. Era 

um i n strumen to bem s impl es , form ad o por um r ec ipie nte d e couro, 

pedra , mad ei r a 0 \1 a r gil a coz ida . Esse r ec ipiente, che io d e á 

gua , era colocad o sohr e o ut ro r ec ipi ente que pos s uía em s ua s 

pa rede s marcas pspaçad as para indica r as h or a s. O prime iro re­

c ipien te l a nçav<1 go t as ue água no segund o , enchend o-o pouc o a 

pouco . Desse modo , a :ígua a l cançav a as s ucess iva s marcas do s e 

gundo r ec ipie n Lt» i nd i c a ndo o pa ssa r d o t e mpo . 

Ent rE'tanL o, o re l óg i o d e água n ão podia se r utilizad o 

por p ov o s d o d eSl'r t o . A á gua , pa ra esse s povos, e r a prec i osa , 

na o podiam gas t á -l a l'nc h e nd o c l e ps id ras . O s e u mundo e r a de a­

reia e, a l ém disso , era mui to incômodo transportá-la s. Os f ení 

c ios, pov o que v iv e u em t e rras d o a tual Líban o, já tinham des-

c ob e rto o segn.-,d u d e fa b r i car v idro, e os eg ípc i o s tiveram a 

-! 
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d e substituir a a g1J<l pela :lre ia. Né1 s CPI1, :1 ~~; l fIl ~ ,1 idéia d e me ­

dir o tempo utili zando vidro e a r e l .1. /\ ( 'S S r' ll oVO aparelho, os 

r omanos d e nomin a ram amplllhn, qU E" qU l' r ri i z (· r !l n -d oo];] " , C' onh E?c i-

do at é 

reia. 

os dias a turti s rom o nonu? de <1l11plllllf't:l OI! relógio de a 

RE l OGro Df AGUA OU CLE I"S IO"" Df 1'100"-'> DI " '''1111'> 

- ,-

A bóia I! ... t;j em contato com unia rod.J d"" ' .Jd.l A ,""drd,l 
que a ãqua 50be no recip iente onde e sM .1 ",,',1. ,. .. fI'I 
' " mbem sob~ e move a roda dco/3d:J :J qU:II. p'1t ~".1 W'1 
move um ponte iro Ad m ite se Que este ' '' /U'I I< ) d'"' ilOU.1 

tenha sido desenvolvIdo em Alelttmd"" l o d,m" ."1 "", 'r 
do Egitol 

Na Idad e t-Iédia, a qu e ima dp v (' I <1S i nd i c,lva o passa r 

do tempo. Alfine t e s eram es pe t a d os nas v I'la s , VIII a ltura s dif e ­

r ente s, para medir o tempo à n o i tE' . Em l SR3 , Cn lil eu Galil e i 

o g rande físi c o italia no, introdu z iu o p': ll dn l o !l (1 r e lóg i o . Em 

1675, o relóg i o ganhou o ponte iro d E' milHll o (' (' 111 1690, John 

Fl oye r a c re scentou ao r e l ()gi.o o pon lf' i rCl d(\}; ,, !· j~ lIJl d os . H;lS p0.!:. 



34 

qu e me dir o tempo ('um lant<l precisão? Não foi por acaso que 

e ssa necessidad e de prec i são tenha ocorrido nas últimas d éca -

da s do século >0J 11. É quP, para os antigos, o tempo nao possu­

ía qualquer vRlor, i sto ~, não se poderia t irar vantagens ou 

luc ros através de s ua llll..' uida . Quando se vive uma boa vida e 

não é necessári o compPlir com ninguém, a vida segue o seu cur­

so a passo d e l ' lrtaruga. t-ltl S no s finais do s éc ulo XVII, entre­

t anto , a s coisas tinham mudado. Alguns pa i s e s europeus, princi. 

palmente a Ing l aterra, pa ssava por grande s transformações. A 

burguesia ( os comerc i a n tes da época), come çou a reunir os ope­

rários, qu e até en t ão trabalhavam iso l a damente, em grupos de 

coope raçao . A prodlH;ão dos obj etos d e i xou de s e r uma série de 

a tos individua i s para se c onverter numa sér i e de atos co l et i -

vos. Os operâri os [ o ram r e unidos em g r a nde s fâbricas e a p rod~ 

ção sofre u um pod eros Ís s i mo aumento. Mas não foi só a produção 

qu e aumentou. Com e la t alllbém a umenta r a m os luc ros dos patrõe s 

.. . Era preciso agora medir o t empo com g r a nde prec isão . . . os 

minutos e tambplIl os s{'gund os pois .•. "tempo é dinh e iro". 

Atua l m ~ lll(', nó s dividimos o tempo d e um dia em 24 ho­

ras . Cada Il{)ra l t'm ()(l milllltos e cada minut o tem 60 segundos. 

Esse s i s t l'lWl s{'xages ima l, que está na base da divi s ão 

do tempo, é uma 1H't" ,lIH;a dos povos a ntigo s e c omo v oce já d eve 

te r notado, e a nlt'sm<:l divisão empregad a na medição d e arcos . 

(Est e> ll' }:lo , inc l u indo as ilustrações, e uma adapta 

çao , para f in s di J,1l Í cuS de t rech os dos livros: "Geog rafia " 

vol. 1 de He lh cm AJas P "Educação e Luta d e c lasse s " de Anibal 

Ponce). 



22é]. ATIVIDADE: Uma pessoa A executa 11111;] ( : I rl'f,l (' 111 3h 45min e 

uma pes soa B executa a tn(' sma tare f él ('iR !dl ') ')min. 

a) Em quantos minu tos <1 !H'ssoa A ('XPCII! :I;! l ; lIl'! :1 ? 

b) Em quantos minuto s c1 p f>ssoa B C'xP('nt:l :1 t:1!'I'f :1 ? 

t c ) Em quantos . segundos c<1da lima d<ls TH' SSll : I ' ; ," : I'('lI l : 1 <1 télrC'fél ? 

I 
23" ATIVIDADE Três maqlllnas, traba!h;llldll 1'!Il rít!llo~ diferetl -

t es , executam um certo trahalho . A prinH' il:1 It 'V<l 75 minutos p~ 

ra executá-lo; a segunda o faz em 100 m í llU[IlS /' :1 l C' rceira l e­

va 128 minutos para exer ut<Í - la. 

a) Quantas horas e quantos minutos S:I(l !lI" ("~ ~ ;, II ' I (lS p<lra <l pri­

meira máquina exec utar,o trabéllho ? 

b) E para a segunda máquinil execut<Í-lt1 ',' 

c ) E para a terc e ira má<luina executá- l o ':' 

12 - ADlçAo E SUBTRAc;Ao DE ARCOS 

A soma de dois arc os e sempre> IIlll :ln'o ('tlJ<1 medida e 

igual a soma das medidas dos dois pr1m P ll·OS . N;l fip,l lra a se 
r> r> ~ ~ 

gu ir, se m (AB) 20° e fi (BC) = 29° , ('!lI ;10 , /In + BC = AC e 

" r., 

m (AB) + m (BC) = 20°+ 29°= 49°. 

" Logo, fi (AC) = 1,9 ° 
~ 

Se m (éD) = 39° 35' 27 " E' 111 (DE) -= \ '10 C)4 ' 49", en-

tao, 
1""\ r"\"" r"'\ r'\ 

CD + DE = CE e fi (CD) + m (DE) + 33° 54 ' 

49 " . 

Para efetuarmos pssn adiçito, Pl"ll('I,r!" n1 (lS como mostra O 

esquema, somando segundos com segu ndos , 111 i 11I ll lls ('Oln minu tos 

- ~ -~- ~ --- --
- --



L 

3fi 

39° 35 ' 27 " 

+ 
o 

~ -- -
F .c 33° 54 ' 49 " 

° 
)BA 72° 89 ' 76 " 

+ + 
, 

1° 1 ' 60" 
----~ - ---------

73° 90 ' 16 " 

60 ' 
---
~'.l ~1 

e graus com grau s , res pectivamen te . Toda vez que as soma s par­

c iai s , excederem 60 unjdade s , devemos ex trair deles a maior 

quantidade possiv f> l do s ubmúl tiplo que es tiv er a s ua esquerda, 

quantidade essa , ( I lle deve ser ac rescen tada ao tota l desse sub­

múlt ip l o. 

" Logo, !TI (CE) 73" 30 ' 16 " . 

A sub t ra ~ão de arc os e feita de forma a náloga ; na fi-

gura aClma , ('omo 111 (él~) 900 e rn (CÔ) 39°35 ' 27" , então, 
,....., 1""0 ~ A '" 
CF - CD = DF e In (CF) - m (CO) = 900 - 390 35' 27" 

Com 90 0 890 60 ' = 890 59 ' 60 ", entã o , 

9()O - 3YO 3S' 27 " = (89°59' 60 " )-(390 35 ' 27"). 

89" 59 ' 60 " 

50" Ii~' 33 " ~ 
UJ i'\ 

" I\ J.: C) 
Logo, fi (C F) - m (CD) = 500~ ' 33 " 

J 

.t , 
i 



j 

• • • 
t 

J 

I 
J , 
t 
J 

• • • • 
t 

• 

17 

É c laro que tudo o qu e foi di to pa r :l ,I :ldjçào e sub -

tração d e arcos , val e t;unhprn pa.ra :l :ld i <:;ín (' s uhl r.1ção de uni-

dad es d e tempo. 

21,,, ATIVIDADE : Sabendo ~" (' m (K(;) 

21' 12",de termine : 

1 ) 

2) 

o 1) 

G I, ) 

25" ATIVIDADE 

~ 

- ~ r;qn lO I l' ; 1 m (BC) 

111 «'i I -

m (101) 

111 ( IIK) -

~ 

111 (<:111 

1) Uma pessoa foi ao centro da cidade ()[lt!(, mor;! para efetuar I 

um pagamento. Ficou 35 minutos ~ ('Sp('r ; l do (; 11 i bus que o le­

vou ao centro, ficou 48 minutos n ,' rj];1 do h:lIlco e levou 

mais 37 minutos à espera do ônibus fl\l (' P 1 1'V(l \J dp vo l ta. Sa 

b endo que demorou mais 23 minutos p.1 1" n ]H'I"t'orrer os traje -

tos entre um l ocal e outro, ca l e ul f' f/U ,111t :1S ho ras e quantos 

minutos essa pessoa l evou para ir <10 ('(' lI t nl (' r etornar a 

sua casa. 

2) Uma máquina foi planejada para f>Xf>C I1 t., r ! IIU ('('rto trabalho I 

em 2 horas. Começou a ftmcionar ns l /lh~Ol1lill. Às 15 horas e 

10 minutos a máquina qu e brou e p<lro1t de Illtw i oTl;1 r. Depois 1 

d e consertada, a m,q(p", ina voltou., fl!ll\'iilll:!r ?ts 16h 25ml11 e 

manteve-se em [uncÍonamC'nto o tpmpo 11 ('('I, ~~~;:ir io para comple-

tar o trahal ho. Respondtl: 
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a) Depois d e quant o tempo em f unc i o name nto a máquina qu ebro u ? 

b) Quanto t empo f o i lll'c E:' ssár i o pa r a s e c o n se r ta r a má quina? 

c ) Quanto l empo fo i Il p c l'ssário para a máq uina compl e tar o tra ­

balho que a iuda n .· s tavn ? 

3 ) O salár i o n,cosa l d" uma p e ssoa e NCz$ 4 .800 , 00 . Sa b e ndo 

qu e essa }H' SS O(\ t r aha lha 8 ho ra s por dia, r esponda: 

a ) Qua l i o sa l ~ri() d i ário dessa pessoa? 

b ) Quan to r ecebe essa pessoa po r uma s ema na de t raba lho ? 

c ) Quanto r eceb e essa pessoa por hora de trabalho ? 

4 ) Numa prova (h , Iln t a<,;a o , um c ompet i dor A f ez o perCtlr So em 1 

min 485 Os competidores B e C o f i zeram em, r espec t iva-

me n te l min 1~ 3s t' l mi n 50s. 

a ) Qua l a d ife r L'IH; a d e tempo en t re o vencedo r d a prova e o 

terce i ro Cl iISs i f i ("a du ? 

b ) Qua l a di f erL' lIt; a d e tempo e n t r e o ve ncedo r da pr ova e o s e 

g undo c las s ifil"nd l) ? 

c ) Qua l a difpr l'll ça d e t e mpo entr e o segund o e t e r ce iro c l as­

sif i cado ? 

\J - EXPRIMINDO A HEDlUA DO l 1lliPO NO SISTEMA DECIMAL 

É mu i t o ("Ollllll ll as IH~ssoa s f i ca rem con f u sas quand o se a 

firma qu e do i s ac on t ec i mentos , um com duração de 3h 30min e o u 

tro com d u r ação d e 3 , 30h nao t i ve r am , na ve rd a d e , a mesma du ra 

cão. Em outra s palav r as , qu e 3h 30min ~ 3 ,30h. Porqu e i sso a -

cont ece ? S impl esme n t e porque a r e presen ta ção 3h 30min, indica 

que a me did a d o t c nlpo foi f e ita no sis t e ma sexagesimal (base ' 
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60) e a representação 3,30h indica que" medido do tempo foi 

feita no sistema decimal (base 10). Como passar de um sistema ' 

para o outro ? 

19 Exemplo: Exprimir 3,30h no sistema sl'x;lgesimal : 3 ,30h e o 

mesmo que 3 centésimos de hora, i s to é , 3 ,30h = 3h+ 
30 

100 da hora 

horas + 30 
3 

3h + 10 da hora. Como em 1 hora há 60 minutos, 

então, 
3 

em 10 - 3 -da hora havera W de 60 minutos, i sto e , 18 mi-

nutos. 

Conclusão : 3,30h 3h 18min . 

29 Exemplo : Exprimir 3h 30min no sistema de cimal: 

3h 30min 

3h 30min 

180min + 30min (pois Ih tem 60 minutos) 

21Omin. 

210~ 

300 3,5 

00 

(Oividindo 210 por 60 ('onel" iremos que em 

210min "cabem" 3h e mais 5 décimos da hora) 

Conclusão: 3h 30min 3,5h. 

26'1 ATIVIDADE : 

1 ) Exprima no sistema sexagesimal a duração de cada um dos a-

contecimentos aba ixo, dado no sistema decima l: 

a ) Ac on t ec imen to A durou 5,25h. 

b ) Acon tec imento B durou 1, 18h. 

c ) Acontecimento C durou 2,30h. 

2 ) Exprima no sistema dec i mal a duração de c ada um dos aconte 

c imentos, dada no sistema sexagesimnl. 
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a) Acontecimento D durou Ih 45min. 

b) Acontecimento E ourou 2h 15min. 

c) Acontecimento F durou 2h 30min 36seg. 

14 - O'CONCEITO DE ÂNGULO 

Imagine duas velas a­

cesas separadas uma da out r a I 

por uma distância qualquer co-

mo mostra a figura ao lado. Um 

observador si tuado no pon to O, 

observa a extrem idade A da cha 

ma de uma das ve la s e , em segui 

da , a ext remidad e B da chama ' 

da outra vela. Podemos traçar' 

duas linhas r etas imaginárias' 

para caracterizar essa observa 

s 

• 

ção : a primeira partindo do ponto 0, situado no o lho do obseE 

vador, e passnndo pelo ponto A, situado na extremidade da cha­

ma de uma das velas; a segunda partindo também do ponto 0, no 

olho do observador, e passando pelo ponto B, situado na extre­

midad e da c hama da outra vela. Imaginemos ainda que essas li -

nhas possam ser prolongadas ilimitadamente. A figura assim for 

mada, isto é, o conjunto das semi-retas, ambas com origem no 

ponto 0, r ecebe o nome de ANGULO. f: claro que, quanto mais a 

fastada uma da outra estiverem as velas, tanto maior seria a 

abertura entre as duas semi-retas. O ângulo sob o qual as duas 

velas são vi~tas pelo observador r ecebe o nome de AOB. As dua s 
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semi-retas sao os LADOS DO ÃNGULO e a ORlGE" cmlUM das duas se 

roi-reta s , isto e, o ponto situado no 01 110 do ob se rvador, rec e-

be o nome de VÉRTICE DO ÃNGULO. 

Imag ine agora um ob­

jeto girando no sentido anti­

horário, em torno de um ponto 

fixo O. A figura ao lado mos-

tra o ângulo formado, para um { 

observador s ituado no ponto O 

( centro da c ircunf erência),p~ 

lo mesmo objeto em duas posi­

ções dife r ent e s de sua trage­

tória : quando o objeto passa' 

pelo ponto A e quando o obje-

o 

A 

/" 

t o passa pe lo ponto B. Como saber se , ne s se caso , o ob jeto sa-

iu do ponto A e chegou ao ponto B pe r corrend o o arco AB ou s e 

saiu do ponto B e chegou ao ponto A pe rcorrendo o arco BA ? 

Embora o observador enxergue o objeto, nas duas posi­

çoes , sempre atraves do ângulo def inido pe lo arco meno r (AB) , 

fic amos sem saber se o ob jeto percorreu i1 IlIvllO r ou a maior paE 

te de sua trajetória. Logo, para distingui r uma situação da Ou 

tra, prec isamos dizer qu e o ângulo defin ido pe lo menor a rco 

tem medida diferente do ângulo definido pelo maior arco . E co­

mo esse ân gulo define duas situaçõe s dif e rentes , daremos nomes 

diferentes a e le de acordo com a s ituac;;ã o que apresenta . 

O ângu lo definido pel o menor arc o (AB) será chamado ' 

AOB e o ângtÍlo definido pelo ma ior arco (BA) se r ã chamado BÔA. 

Observe que, para nomea rmos 0$ â n gulos, IItil i zamos 3 l e tras 
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maiúsculas, sendo ~ue a l et ra que r epresenta o vért i ce do ãng~ 

10 sempre está entre a s outras duas e recebe um acento circun­

fl exo. A ord em en tre as outras duas letras e importante : a pri. 

meira deve sempre se r um ponto qualque r do l ado do ângu l o que 

passa pelo "ponto de partida" do ob j eto e a segund a , sempre um 

ponto qualquer do lad o do ângu lo que passa pe lo "ponto de che­

gada " do obj eto . 

Todo â ngul o t em lima medida. Um ân gulo e tan to maior 

quanto maior for a abertura entre os seus lados . Quan to mais 

próximos estiv erem um do autro os lados de um ân gulo, tanto m.:: 

oor é s ua medida . O in s trumento util izado para med ir ângul os é 

o mesmo utilizado na medida de arcos: o trans feridor. I sto po~ 

que a medida de um ângulo é sempr e igual à med ida do arco defi 

nido pela ab ertura de seus dois lados. 

É c l aro que os l ados de um pol í gono ou de uma s uperfi 

cie poligonal e as arestas de uma superfície poliédrica defi -

nem ângulos. Num polígono, o qu e 

nos interessa são os ân gulos in-

ternos, isto é , os ângulos defi­

nidos por arcos Que estão no in­

terior da superf í c ie poligonal 

Obse rve qu e o t riângulo ABC ao I 

lado pOSSU1 3 ~ ngulos inte rnos 

".1 

Para nomeá-l o imagine qu e cada vértice do triângulo é o cen 

tro de uma circunf er ênc ia, qu e deve sempre ser pe rcorrida no 

,i 

sentido anti-horário. J 

O ân gulo interno de finido pelos lados AB e BC do tri- -!i 

ingulo e CBA: ~ , 
Jl 
t 
.ti 
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o ângulo inte rno definido pelos lado s BC e AC do tri-
ângulo e ACB. 

O ângulo in t e rno defin ido pelos lad os AB e AC do tri-
ângu 1 o e BAC . 

A medida de cada um de sses ângulos int e rnos é igual à 

medida de cada um dos arcos contidos no Íntc'rior da superfície 

triangular . 

.27lJ ATIVIDADE: Na figura, os ponto s A, B, C e D estão sobre ' 

as marcas 30°, 90°, 180 0 e 2700 respectivalnPlltp de uma c ircun­

ferência dividida em 360 partes i guai s . Sem t1til i zar t ran s feri 

dor, complete: 

s 
/' 

c 

~--- ,o 

" 1) "' (AB) 
~ 

2) rn (BC) 

3) m 
A 

(CD) 
~ 

4) OI (DA) 

5) m (AOB) = 

6) m (BOC) 

7) m (COD) 

8) 111 (DOA) = 
A 

9) OI (AC) = 
10) OI (AOe) = 
1 I) m (nD) = 

12) OI (BOIl) 

1 J ) m (AOD) 

\ (1) \\I <,,\)\)t\) = 

15) 

16) 

111 (CÔA) = 
~ 

OI (liA) = 
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281} ATIVIDADE Observe a figura abaixo : 

c 

O~--------------~7B 

A 

a) Quantos inguLos i n te rnos ela possui? 

b) Nomeie t odos os seus ângulos internos. 

c) Prolongue a s l inha s da figura e , utilizando um transfe ridor 

meça todos os seu s â n guJ os interno s . 

291} ATIVIDADE Ob serve as f igura s 1, 2 e 3 abaixo : 

E o 

G , Q 

t==J" 
R P 

~ J F 

'7 s N 

M 
• C 

H 
A 8 

FIGU RA 01 F IGUR A 2 F IGU RA 

a) Nome i e e meça todos os ângulos i n ternos da figura 1. 

b) Nomeie e meça todos os ângulos inte rnos da figura 2. 

c) Nomeie e meça 5 ângulos inte rnos da figura 3. 

-I 

• 
I 

c 4 
I 

-fi 
,41 

~ 

í 
8 

• 
.í ,. 
,ti 

" , . ., 
• 



15 - TIPOS DE ÃNGULOS 

Ao medir os ângulos das figuras da atividade anterior 

voce ob servou que alguns medem ma i s de 90°, 011 tros menos 

90° e outros, ainda exa tamente 90 0 • 

qu e 

Chamamos de ângulo agudo qualquP}' .1ngu lo cuj a med ida I 

e menor que 90 0 . 

Chamamos de ângulo obtuso qua leplí·r ?ingul o cuja medida 

e maIor que 900 . 

Chamamos de ângulo reto qualquer â n f!,u lo cuj a med ida e 

exa tamen t e 90° . 

Diz emos ainda, que t odo par de ilngu l os que possuírem ' 

a mesma medida são chamados ângulos congruentes . 

30\1 ATIVIDADE 

a) Diga quais sao os ângulos agudos, os r e los ~ os obtusos da 

figura 1 da atividade anterior. 

b) Diga quai s sao os ângulos agudos, os re tos e os obtusos da 

f i gura 2 da atividade anterior. 

c) Cite 5 ângulos agudos e 5 ângulos obLIISOS da figura 3 da a­

tividade anterior. Existe algum i n gll l o j"(·to nessa figura ? 

d) Cite 4 pares de ângulos congruentes do ri~l ra 3 da ativida­

d e anterior. 

e) Cite 3 pares de ângulos congruentes da figura 2 da ativ i da­

de ant e rior . 
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~ 31ª ATIVIDADE: Um menIno olhou para a linha do horizonte e 

marcou o ponto onde o sol nasceu. Depois de um certo tempo,co~ 

servando-se na mesma posição , esticou l~ de seus braços e, com 

auxílio de duas varetas de lOcm cada, mediu a di stânc ia linear 

entre o ponto onde o sol havia na scido e o ponto onde o sol se 

encontrava naquele momento. A distância encontrada entre as du 

as ext r emidades das varetas foi de Sem. 

a) Qual foi a distância angular "percorrida pelo 501 11 (na ver­

dade e a Terra que gira em torno do Scnl) nesse intervalo de 

tempo? Utilize para isso um transferidor. 

b) Qual seria a distância linear entre as ext r emidades da vare 

ta quando o so l percorrer uma distância angular de 90 0 ? 

16 - ÂNGULOS E ANJOS 

Os astrônomos antigos, determinavam o movimento e a ' 

posição dos corpos celestes através de distâncias angulares.As 

dif erentes posições angulares do sol, da lua, dos planetas e 

estrelas eram relacionadas com as mudanças cíclicas na nature­

za, tais como as fases da Lua (4 fases que duram, aproximada -

mente , 7 dias cada), as es tações do ano (4 estações que duram, 

aproximadamente, 3 meses cada) , as marés, o crescimento da s 

plantas , a fert~lidade dos animais e seres humanos, etc. Era, 

portanto, o ângulo que especificava as influências dos fenôme­

nos celestes sobre os eventos terrestres. Daí, a semelhança em 

nossa língua, das palavras ângulo e anjo. O mesmo acontece na 

língua inglesfl onde ângulo escreve-se "angle " (lê-se: ango!) e 

anjo escreve-se "ange l" (lê-se : andjíel). Hoj e , uma ciência no 
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va chamada heliobiologia verificou que a po !-õ ição angular da 

Lua e dos planetas afeta as radiações e l et romagnét i cas e cósmi 

caso Estas, quando c hegam à Terra af e tam os proces sos biológi­

cos . Texto e ilustração extraídos de "Geume tria Sag rada ll de 

Robert Lawior). 

• l) 32i1 ATIVIDADE Observe o cubo abai xo , r e presentado por Sllas a 

• 
j 

restas. 

a) Utilizando um transf eridor, meça o ingulo 

AGH formado pelas ares ta s AG e GH do cubo . 

b) Utilizando um transferidor e um "c ubo dp 

verdade", meça esse mesmo ân gul o. 

c) Compare as med idas encontradas para esse 1 

F;,-__ .....,.E 

Of-+--fc( 
k------ H 

, G 1/ 
A:' VB 

mesmo ângulo quando feitas no "cubo ue ve rdad e ll e na r e pre­

sentaçio plana desse c ubo na folha de pap e l. Elas sio i 

guais ? Por quê ? 
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17 - PERSPECTIVAS E A REPRESENTAÇKO PLANA DE OBJETOS NKo-PLANOS 

Ao exec utar a atividade anterior, você deve t e r nota­

do qu e qu and o desenhamos um objeto não- plano numa sllperfÍcie ' 

plana alguns do s ângulos do objeto são defo nnados. 

Observe a fotograf ia do 

ônibus ao lado. A parte trase ira 

do ônibus parecE' se r bem maior t 

que a diant eira. Mas voc~ sab e ' 

que isso é apenas uma ilusão, p~ 

15, na r ea lidade e las são do mes 

mo tamanho . É qu e , para fotogra-

tar o ônibus, o fotógrafo esco -

lheu um cer t o ângul o . Fotografo~ 

o a partir de uma certa PERSPEC-

TlVA. 

Como voc ê sabe, a linha do teto do ônibus que acompa­

nha suas j a ne las é, na realidade, paralela a linha inferior da 

late ral do ônibus. Entre tanto, como mostra a figura, essas li­

nhas, ao se r em prolongadas acabam por se cruzar num ponto. Es­

se ponto r ecebe o nome de PONTO DE FUGA. Chama-se ponto de fu­

ga de uma fi gura desenhada em pe r s pec tiva, ao ponto onde con -

vergem as ] inha s paralelas des sa figura. Utilizando uma regua, 

prolongue outras linh3s paral elas à linha do teto do ônibus e 

v er ifique qu e e la s vão se encontrar no mesmo ponto de fu ga . Nu 

ma me sma fotografia pode existir mais do qu e um ponto de fu ga. 

Considere, por exemplo, o problema que um artista en­

frenta quando de se ja pintar um quadro real de algum objeto 

Quando o a rti s ta olha ° obj e to, os raios de luz que partem do 

• • 
" • • 
,I 

J 

• 
I 

J 
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objeto entram em seu olho. Se pu se ss emos uma te la transparente 

e ntre o olho do artista e o objeto, os r aLOS de lu z cruzariam' 

a t e la em vários pontos . Est e conjunto de ponlos chama-se IMA­

GEM OU PROJEÇÃO do obj eto sobre a t e la. É ('sta imagem que o ar 

tista deverá pintar em seu papel para C] li C' um o b servado r da pi.!!. 

tura receba a mesma impres são d a forma 0 0 obj e to qu e receberia 

quando olhasse dire tamente pa r~ o objeto rpal daque la mesma p~ 

s ição , isto e, naquela perspec tiva. Em 11111 E's f o rço para produ -

z ir quadros mais reais, muitos ar ti stas (' élrqtJítetos do Re nas­

c im e nto se int e ressa ram bastante em d e scobr i r <1.5 l e is que r e -

gem a cons truçao das pro jeções dos objetos sobre a tela plana' 

e , no século xv, vários del es c riaram os e l e me nto s de uma teo­

ria da perspect iva geométrica. Esses conh et: imentos são es tuda -

dos em um c amp o da geom e tria chamado GEOMETRIA PROJETIVA. 

@ J3,} ATIVIDADE: Ob serv e na folha anexo I, as fotografias 

maque tes d e duas casas. 

a) Determine os pontos de fuga de cada um a dessa s fo tos . 

das 

b) Dentre os ângulos assinalados por letras minú scula s em cada 

foto, diga quais de l es fo ram de f onnados devido ã perspec ti-

va. 

c ) Diga quais linhas das figura s sao perpendicu l ares na reali­

d ade e que nas foto s não são , dev ido ã pe r spectiva . 

d) Diga quais linhas da s fi guras sio parn l e l as na realidade e 

que na s f otos nio sio, devido ~ perspvctiva. 

J4'J ATIVIDADE : 

a) Ob serve o cubo da atividade n9 32 E' c i le todos os pa res de 
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arestas que, na realidade, sao pe rp endic ulares , mas que no 

desenho oao sao . 

b) Observe o prisma r eto de base triangular 

ao lado, dado por s ua s arestas . Cite to­

dos os ingulas qlle, na rea lidade, sao re 

tos, ma s qu e no d e se nho não são . 

E 

D~j.----'C 

A 

, , 

351} ATIVIDADE Ob serv e as duas retas concorrentes abaixo. Sa-

bendo que P é o centro da circunferência 

a) 

b) 

Sem util iZ8 r transf e ridor 

seria poss i.vel dize r exa-

tamente qual e a medida 
, 

e c 

ângulo APC ? 
''''J .. , 

P 

E do ângu lo CPB ? 

Sem utilizar tra n sf e ridor 
o 

seria possível dizer exa-

tamente quan to é a soma da s medidas dos ângulos APC e CPB ? 

Por quê ? 

18 - ANGULOS SUPLEMENTARES 

Na atjvjdade a nte rior, você pode diz e r com ce rteza 

e s em utilizar transferidor, qu e a soma das medidas dos ângu -

los APC e CPB é 1800 , pois a soma dos arcos determinados por 

esses ângulos produz lima s emi-circunferência. O par d e ângul os 

cuja soma de . s uas medida s é 1800 recebe o nome de ANGULOS SU -

PLEMENTARES. 

« 
i 

• 

li 

• • .. 
.­.. .. .. .. 
• .. 
/I: 
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Na figura da atividade a nteriO l- , c it (· ] pares de ang~ 

l os s upl emen tares, s em utiliza r transferidor. 

36'1 ATIVIDADE: Considere os ângulos III'B 'lha i xo : 

a) Ut ilizand o uma regua, prolongue 

o lado PA des se ângulo no senti 

do oposto ao da semi- re ta PA. 

b) Prol ongue o lado PB des se angu­

l o no sentido oposto ao da s emi 

r eta PB. 

c ) Ut ilizando um trans feridor, meça o ân gul o APB e o ângulo 

formado pelo prol ongamento dos lados de ss e ân gul o em senti­

do oposto. O que v ocê pod e afirmar em relação às medidas en 

contradas ? 

d) Desenhe um outro ângulo qua l quer e faça pa ra e le o mesmo 

que se fez nos Ítens a, b, e c. 

19 - ÁNGULOS OPOSTOS PELO VeRTICE 

Con s idere um ângulo ã qua lquer . Cons id ere também o an 

gulo b formado pe lo prolongamento do s l ados de â em sent i do 0-

pos t o . 

Dois ângu los construido s d essa manClra rec ebem o nome 

de ÁNGULOS OPOSTOS PELO VÉRTICE. É cl a ro qll e doi s ângulos opo",,­

tos pe lo vértice sempre têm o mesmo vértice . A l ém d isso, você ' 

ver i ficou na a t ividade an t e rio r que doi s .1 ngu l os desse tipo 



52 

sempre sao congrl1 ent e ~, isto e , sempre t êm a mesma medida. 

37' ATIVIDADE : Sabendo qu e na figura da 35ª atividade o angu­

l o MC mede 600 , determ ine a medida dos outros 3 â ngulos da f i 

gura, sem utilizar tran sferidor . Explique por qu e é possível I 

determinar eSS'-l S medidas sC'm o us o do tran sferidor . 

38ª ATIVIDADE Observe a figura abaixo: 

E 
K 

p 

o A c Q s 

R N 
F 

c H 

a) Quantas retas es tão traçadas na figura? 

b) Cite um pa r de retas paral elas da figura. 

c) Utilizando um e squadro, r econhe ça e nome ie todos os par es I 

de retas pe rpendiculares da figura. 

• 
• .. 
• , , 
• 
4 
~ 

li 

• • , 
~ 

• 
• 
li 

• 
4 

• • « 
4 
• 
·1 
f 

4 
« 
• 
111 

• • .. 
d) Cite 5 pares d e ângulos supl ementares da figura, que nao se • 

jam r etos .. • .. , 
• 
~ 
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e) Nomeie 8 par es de ingulos opostos pe l o vcirtice da fi gura 

que não sejam retos. 

~? 
LY 39êJ1 ATIVIDADE: Na figura abaixo, as n'lns r, s e t sao eoncar 

r entes duas a dua s . Qualquer uma d elas pode se r chama da de re­

ta t ransve rsal em r e lação as outras duas, po i s cada reta da fi 

gu r a sempre cruza as duas r estantes . CO ll s id l' r and o a reta t co-

mo transversal, r espond a : 

a) Quais são os ângulos que 

possuem o vér tice na 

transversal t ? 

b) A transversa l r divid e a 

s uperfície plana da fo -

lha de pape l em duas pa~ 

tes chamadas semi-planos. 

Dent re os ângulos cita 

dos no item a, c ite to 

dos os pare s de ângulos' 

que estão situados em se 

mi-planos opostos em r e­

lação ã transver sal t . 

c) Dent re os pares de ângu­

l os citados no ítem b 

} I 
j 

b I C! 

quais são aqueles qu e nao possuem nenhum ponto comum ( qu e 

nunca se cruzam) ? 



54 

20 - ANGULOS ALTERNOS EXTERNOS 

Considere 3 retas contida s numa mesma superfíci e pla­

na, que não sejnrn paral e l as entre si e que não se cruzam pro um 

mesmo ponto. Di;:;cmos qu e dois ângulos <lom vértices em uma des­

sas retas considerada como transversal são chamadas ALTERNOS ' 

EXTERNOS quando est iverem situados em semi-planos opostÇ>s em 

relação à transversa l e não possuírem nenhum ponto comum . 

40~ ATIVIDADE: Observe novamente a figura da atividade nQ 39. 

a) Cite todos os pares de ângulos alternos externos, conside -

rando a reta s como transversal. 

b) Cite todos os par~s de ângulos alternos externos, conside -

rando a reta r como transversal. 

-t , 
• • 
i 

• , , 
• • 
ti 

• • 41~ ATIVIDADE : Na figura ao lado, as retas r e s sao parale - • 

las e a reta t é transversal em relação a elas. i 

a) Quantos ângu los menores que 

1800 existem nessa configu­

ração ? 

b) Existe algum ângulo da fig!:'. 

ra cujo vértice não perten­

ce a transversa l ? 

c) Cite todos os pares de ang~ 

los alternos externos dessa 

configuração. 

ê 

h ê 

d) Utilizando um transferidor, determine a medida de cada um ' 

i ,. 
• • li 
41 

• , 
ti .. 
li 
(li 

ti 
li 
li 
tO 
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dos ingulas pert ence ntes aos pa res d Q ~Ilgulo s alternos ex -

t e rnos da figura. O que você obserVil ? 

e) Utilizando um tran s feridor, d e t e rmill ~ n medid a d e cada um 

dos ingulos pert encent es aos pares dp ~n gll]o s a l ternos ex -

t e mos em r e lação ã transversal t d <1 figllra da atividade 39. 

O que você observa ? 

f) Com base nos r esultados encontrados !lO S Ít ens d e e, compl~ 

t e as sentenças seguintes com as palavras "di ferentes " ou 

"igua i s ll
: 

1) Toda vez que duas retas concorre ntes fore m co rtadas por 

uma reta transversal a elas, as llI t'didas dos ângu los aI -

ternos externos se rão sempre 

2) Toda vez que duas retas paral e las [orem cortadas por uma 

reta transve r sa l a elas, as medida s dos ângu l os alternos 

ex ternos serao sempre 

21 - CONDIÇÁO DE CONGRUIlNCIA DOS ÂNGULOS ALTERNOS EXTERNOS 

Ao executar a atividade ante rior , você conc luiu que 

d o i s ângulos alte rno s externos só são con g ru e ntes , quando saú 

det enn inados por retas paralelas. Essa propriedade dos ângulos 

alternos ex ternos, juntamente com a do s opostos pe l o v é rtice e 

com a d efinição de ângulos supl eme n ta r es, nos poss ibilitará, a 

partir de agora, r esolver probl emas r e f e rentes à d e terminação' 

da medida de certos ângulos em configuraçõe s pl anas , sem que 

seja prec iso, para isso, utilizar o tra llsferidor ou qualquer 1 

ou tro instrumento. ~ o que você f a rá nns <llivida de s que se se-
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guem. 

4Z'l ATIVIDADE: Sem utilizar transf e ridor, determine, em cada ' 

configuração abaixo, a medida do ângulo X, sabendo que as re -

tas r e s são paralelas em todas as configurações . 

; ," 
122" 

; 
3'" , , 

t 0 0 '" t 

, ~ , , ~ , 

"'" ~" 
, , 

4J'l ATIVIDADE 

~ 
"-
~ ) 

, 

~ , 
12~ 

Observe a fi gura abaixo, onde sao dado s : 

m (PQN) = 1200 e MR II NK 

s 

Sem utilizar transferidor,co~ 

plete: 

1) m (KQP) 
-,.. 

2) m (HQP) 

3) m (NQK) 

4) m (SPM) 
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-
5) m (RPS) 6) m (MPQ) 7) OI (QPR) 

44i! ATIVIDADE Na figura abaixo sao dados 

45i! ATIVIDADE Na figura abaixo sao clnuos : 

1) FZ Ii ER Ii AB 

2) m (KPF) 45° 

3) m (CHD) 35° 

Sem utilizar o transf er idor, determin e : 
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m(HGQ) m(MQR) 
K 

p 
m(QGP ) m(lm Z) 

F z m(BHv) = m(PM1~) 

m(BHC) = m(HQG) 

E G R m (DHA) m(FPG) 

m(GíiQ) m(EGH) 

m(QHA) 
( 

m(lIQR) 

B m(BHG) = m(FPK) 

m(BHA) ~ 

~ 46' ATIVIDADE Na figura abaixo, sao dados: 

N 

M • 
p 

R 
8 

47'1 ATIVIDADE Na fi gura a 

m (KBN) 

m (CDP) 

m (MC) 

HN Ii PR-1J-, 

RH Ii PN 

m (BPA) = 13 10 

De t e nnÍne: 

m (RPN) 

m (PNH) 

m (RMN) 

m (PRI'!) 

seguir, sao dados: CD 

58 0 

730 

28 0 

Ii AB 
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Oetenllin e : 

!TI (ABC) 

c OI (Aiic) = 

lU (CAD) = 

N 10 (DCA) 
B 

m (ACI\) 

K (BAD) m = 

OI (DCB) = 

48'i' ATIVIDADE: Na folha anexo II estã o de s enhados 9 triângu - 7 
los. Os tri~ngulos " 2 e 3 SBO iguais e o tre s i. O mesmo acon­

tece com 0$ triângulos 4 , 5 e 6 e com os triângu l os 7, 8 e 9. 

Pinte CDm uma mesma cor o interior dos ângulos congr~ 

en t es de cada s~rie de 3 tri~ngulos iguais, usando para i sso, 

as cores azul, vermelho e v e rd e . Em se gu i da, recorte 0$ triân­

gu l os 1, 2 e 3 da folha anexa e faça o seguinte: cole o triân­

gu lo 1 sobre o círculo 1 da folha anexo T II d e modo que um de 

se us vértices coincida com o centro P do c írcu l o 1. Escolha no 

triângu l o 2 , um ângulo intern@ de cor dife renle do ant er i or e 

co l e esse triângulo sobre o mesmo c írcu l o , de forma que o vér­

tice do ângu l o escolhido co incida com o ponto P e um dos lados 

desse ângulo co inc ida com um dos lados do ân gul o do triângulo' 

1 , já co lado. 

.-



60 

Escolha no tríâr.gulo 3 O ângulo inte rno , c UJa co r s e­

Ja diferente da s escolhidas anteriormente e cole e sse triângu­

lo sobre o me smo c irc ulo de maneira que o vértice do ângulo e~ 

colhido coincida com o ponto P e um dos lados de s se ângulo co­

incida com um dos lad os do triângulo 1 ou 2. 

Re pita o mesmo proc edimento para os triângulos 4, 5 e 

6 colocando- o s sobre o c írculo 2 e para os triângu l os 7, 8 e 9 

co l ocando-os sobre o círcu l o 3 . 

a) Observando as co l agens, o que voce pode concluir a re s peito 

da soma do s ângu l os azu l, v e rmelho e verde em ca da um dos 

círculos ? 

b) Como os 3 ângulos in ternos de cada um dos 9 triângulo s têm 

as cores v e rme] ho, azul e verde, o que voce pode afirmar a 

respeito da soma dos 3 ângulos internos de cada triângulo ? 

49' ATIVIDADE: Sem usar transferidor. determine a medida dos 

ângulos de sconh ec ido s em cada t riângulo abaixo: 

x 

.,0 
K E z s 

• 
li 
li 
li 

• 
li 

• • • • , 
• 
f 

I 
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u s 

y 

59° 70· 47· 96° 

V T P R U S 

R M Y 

• 
X 

130
0 

Q L N 
2 

50'! ATIVIDADE : Obse rv e a figura abaixo: 

Se AB Ii DE , tm tao : 
A 

m (DCE) 

m (CED) 

E m (AÊc) 

m (CAB) 
o 

~ 51'! ATIVIDADE a figura a b a ixo, se AB /I PQ, então: 

" 
!-_----\B 

m (AIl() 

m (qPA) 

m (I'~B) ~ 

•• 0 
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m (BÂR) m (REA) = 

1- 52'} ATIVIDADE Ohserve a figura aba ixo . Se AB Ii DC ,IP e AC Ii 

BD , entao : 

B m (BêA) = 2. 
m (CAB) 

m (DêB) 

112
0 m (CBD) 

C 

(V 53" A~IVIDADE : Na figura abaixo sao da do s : AB Ii CD , AD Ii BC 

e m (A) = 70 0 • 

A 

'\ 
Determine: 

\ m (b) = 

m (c ) = 

m m= 
o C "", ( I\,) , 

5U ATIVIDADE Na figura abaixo sao dados: RS Ii PQ, m (q) = 

~\ íll·, 

Q Determine: 
q 

p 

P R (p) m 

m <rl 
s 

55" ATIVIDADE Na próxima figura sao dados : 

AC Ii EF e m (ACF) = 47 0 
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c 

F 

A~----------~ELL----------~B 

!h' lpnnin e : 

m (FEi\) 

m (E,\C) 

111 (EFIl) 

OI (CFE) 

\li (F il E) 

56'} ATIVIDADE Observando a fi gura aba ixo, d <.'t c nuine: 

c 

AL-----~p~----~B 

OI (I'Ãe) 

OI (Ilre) 

m (PêB) 

5H ATIVIDADE Observando a figura aba ixo, de t e nnine: 

o 

B 
A 

m (CÂp) 

m (OPB) 

OI (BÔP) 

58'} ATIVIDADE : Na f igura aba i xo sao d a do s : All 11 BC, OI (DêB) = 

310, m (CSA) = 1290 em (ADB) = 73°. De t e rmin e : 

o OI (CBU) 

A OI (Uoe) 

OI (BÃO) = 

m (DBA) = 
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59'1 ATIVIDADE: Na figura abaixo, sao dados: AC Ii BD, m(PBD) = 

370, m (CPD) = 880 e m (ABO) = 1230 • Determine : 

o m (DPB) 

m (BÔP) 

m (BêA) = 
a ,L-'--__ JLP - - 7'" C 

m (ABC) 

A m (CÂB) 

600 ATIVIDADE 

420 e m (ABC) 

Na figura abaixo sao dados : AB fi DF, m (GEF)= 

78°. Determine: 

9 m (CED) 
F 

(EÔC) m 

m (DCE) 
A G 

(BêA) m 

m (CAB) 
o 

22 - PONTO MÉDIO E HKDIATRIZ 

Conside r e ° segmento de r e ta AB abaixo . Qual e a sua 

medida? Marqu e um ponto H nesse segmento de modo que H divida 

o em duas parte s congrue nte s . O ponto 

de um segmento qu e o divid e em duas paE 

tes congruen tes chama-se PORTO IlÉDIO do 

segmento. Utili za ndo um esquadro, trace 

uma reta qu e se j a perpend icular a AB e 

__________ 6 

A 

que passe pe lo seu ponto médio. Tal reta e chamada MEDIATRIZ • 

do segmen to AS. 

, 
• 
í 

í 

í 

í 

í 

• 
, 
• 
• 
í 

í 

í 

í 

í 

í 

í 

í 

• 
• 
í 

• 
, 
• , 
í 

j 

í 

• 
~ 

í 

í 

í 

• 
• 
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j 

t 

iI 
ri) 

iI 61'J ATIVIDADE: Numa folha de pape l sulfite, marqu e dois pon -

to s A e B tal que m (AB) = Sem. Com auxílio d~ uma rêgua, de­

termine o ponto médio M do segmento AB . Com él\l x íl i a de um es 

quadro, trace a mediatri z do segmento AB. 

a) Centralizando o compasso em vários ponlu s da mediatriz tra­

çada, trace várias c ircunferênc i as que passem, ao mesmo t em 

po pelos pontos A e B do segmen to AR. 

b) Seria possível traçar outras c ircunf e rên c ias qu e passem, ao 

mesmo tempo, pelos pontos A e B ? Quantas? 
íI ;11; I 1/ ...... 

"I' a c) Trace circunferências que pas sem, ao mesmo t empo, pe los po~ 
/'Y 

• tos A e B e cujos centros não pe rte n t;; am à medi at riz . 

.. .. .. .. .. .. .. .. 

ATIVIDADE: Na circunferência a bai xo , trace as cordas AB 
- -BC, CD, DE, EF e FA. 

a) Toda s as co rda s traçadas têm 

a mesma medida ? 

b) Utilizando régua e esquadro, 

trace a me diatr iz d e cada 

corda e pro longue-as . 

c) As mediatrizes traçadas cru-

/ 
/ A , 

o 

D 

B 

.. zam-se em algum ponto comum? 

Em caso afirmativo, diga 

qual é esse ponto. 

d) Assinale na circunferência os pontos de e ru zamento de la com 

as mediatrizes traçadas. Trace, por cada llm desses pontos, 

retas perpendiculares às mediat rizes . Em quantos pontos di-

: 
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• 
'. • • 

ferent es cada t~a de ssas perpendiculares intercepta a cir - • 

cunf erênc ia ? • 

23 - MEDIATRIZES, CORDAS E TANGENTES 

Ao e xecutar a atividade n9 6 1, v ocê verifi cou qu e por 

dois pontos di st intos de l~a superfície plana, podemo s traçar' 

infinitas c ircunf e rê nc ia s de raios diferentes . Verificou ainda 

que os centros de ssas c ircunf e rência s devem, todos, pe r tencer ' 

a mediatriz do segmento de ex tremidades A e B. Por essa razão, 

o segmento AS é lima corda de todas as circunferências traç adas. 

Na atividade n9 62, você verificou que a mediatriz de qualque r 

corda de urna circunferência sempre passa pelo centro da circu~ 

ferência. Verificou ainda que as perpendiculares pelos pontos ' 

de cruzàmento da circunferência com a mediatriz sempre cortam' 

a circunferência em um únic o ponto . Esses pontos são chamados ' 

PONTOS DE TANGIlNCIA e as r e tas que interce ptam a circunferên -

c ia em um único pon to são chamadas RETAS TANGENTES à c irc unf e­

rência. 

63' ATIVIDADE : 

a) Trac e , numa folha de pape l sulfite, vários segmentos de r e­

ta que se cruzem num mesmo ponto. Chame de P es t e ponto . 

b) Coloque um lápis ou um canudo de refrigerante sobre o ponto 

P da superfíci e pla na da folha de papel, de modo que ele 

forme um ângul o reto com todos os s e gm entos de reta tra ça -

dos. Utili.ze, se necessário, um e squadro. 

c) Se você traçasse outros segmentos de r e ta na folha de pape l 

• • 
Oi 

li 

li 

li 

li 

• 
í 

í 

í 

í 

í 

I 
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passando pe lo ponto P, eles seriam p('rpPlldiculares ao lápis 

mantido na posição ante rior ? 

• d) Imprima uma peque na inclinação ao l iípis lI1 i1nte nd o a s ua pon-

I 

I 

• 
t 

• 
I 

I 

• • • • • • • • • • , 
• • • • 
ia 

ia 

• 
~ 

it 

it 

~ 

ta no ponto P. Co loque V ou F nas af inua c,; ões s eguintes: 

( ç ) O lápis continua pe rpe ndi cuL:1r ,I lodos os segm ento s 

da superfície da folha qu e pa SS, II11 por P. 

( F ) O lâpís n ão é ma is perpend i c ul ar <:1 Ilpnhurn segmento da 

folha que passa por P. 

( V ) O lápis continua perpe ndi c ular a <lJH' Il<lS um segmento' 

da fo lha que passa pelo ponto P. 

24 - PERPENDICULARISMO ENTRE SEGMENTO E SUI'ERF íCIE PLANA 

Ao executar a ativ ida de anterior, você verificou que 

sempre existe um segmento de reta, não c o ntido em lima s uperfi­

cie plana, qu e é perpendicular a todos os s egmentos de r e ta 

contidos na superfície e que se cruzam Tlum mes mo ponto P da su 

perf icie. Dizemos que um tal segmento é perrpnd i cu lar à s uper­

fície plana no ponto considerado . É c 1aro qu e , para cada pon to 

da superfície, existe um e apenas um s(>gmcnto que lhe ê perpe~ 

dicu lar. Na vida diária, temos vários pxpm pl os de perpendicul~ 

rismo entre segmentos e superf ície plana: a haste de um lustre 

é perpendicular à superficie do teto de lima sa la; quando aban­

donamos um objeto de uma certa al t u ra dt' lima mesa, o caminho' 

descrito pelo obj eto é perpendicu l a r 71 s llpprfic Í e plana da me­

sa; um pedreiro ao bater unta es taca nulU l e r n.'l\o plano o faz 

pe rpend i c ula rmen te à superf i e ie plana dq LL' r r eno ) e te. 
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J0 64~ ATIVIDADE: Pegue uma ca rtela de papelão, um alfine te, luna 
'-' 

esfera de i s opor, ,Im e 1;Í s li co e cane tas hidroc6r . 

a) Faça um pequeno (UfO na s uperfície da cartela para indicar' 

um ponto P dessa s llp e rficie plana e trace v~rias retas por 

esse ponto. (Use um a l finete). 

b) Marque um ponto P na superfíci e da esfera. Coloque um elás­

tico na superfície esfér i ca passando por P, para indica r ~ 

ma c ircunferênc ia máxima . Trace essa circunf erência no iso-

por ut ilizando a caneta. Trace, dessa maneira, várias cir­

cunferênc i as máxima s que passe por P. 

c ) Encoste a carte la na s uperfície da esfera de isopor de modo 

que o ponto P da carte l a co incida com o ponto P da superfí­

cie esférica. 

d) Mantendo a esfera e a carte la na posição anterior, espe te o 

alfine t e no ponto P, comum à cartela e à esfe ra, de modo 

que o alfinete se j a pe rpendicular à superfície da cartela. 

e) Coloque V ou F nas af irmações seguintes: 

( \f ) Existem infinita s retas contidas na superfície da caE. 

tela, que pa ssam pelo ponto P e que são perpendic ula­

res ao a lfinete. 

( \J ) Existem infinitas circunferências máx imas da superfí­

cie da esfera que passam pelo ponto P. 

( \I ) Toda s as r etas contidas na superfície da carte la e 

que pa ssam pe lo ponto P são tangentes à s uperf í c i e da 

esfera no ponto P, pois, todas elas, intercep t am a su 

perfÍcie esférica em apenas um ponto. 

( "11 ) Tod as as r e ta s contid as na superfície da cartela e 

.. ... .. .. .. 
",. .. ,. 
• 
• 
li 

• 
-• , 
, 
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I 

• • • 
t 

• • • • 
t 

• 
t 

• • • .., 
• • .-
• 
JII) 

JII) 

~ .., 
~ 
~ .. 
~ 

~ 

~ 
~ 

~ 
~ 

~ -"' 
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que passam pelo ponto P suo tangc lltcs a todas as cir­

cunferências máximas que passam IH-1o ponto P d a supeE. 

fíeie esférica . 

( 'l ) A linha reta que passa pelo a l f in c· te , por ser perpen­

d icu lar a todas as retas tangentes a uma das circunfe 

rências máximas que passa pe lo ponto P da superficie f 

esf~rica, passa necessari ament e 1)010 centro da esfera. 

65~ ATIVIDADE : Para exec utar esta atividade, voce deverá ut i­

lizar lBlla fita métrica, uma calcu l adora e 4 discos de papel 

cartao, de diâmetros e cores difer ent es . 

Meça os diâmetros e o comprimento da s c ircunferênc i as 

dos discos e , em seguida, compl ete a tabela abaixo: 

DISCO COMPRUIENTO DA CIRCUNFERÊNC IA lllÃNETRO DO C - -
DO DISCO (C) DISCO (O) O 

amarelo 

azul 

vermelho 

verde 

25 - COMPRIMENTO OE UMA CIRCUNFERÊNCIA 

Ao executar a atividade anterior, você verificou que: 

1) Quanto maior é o diâmetro de uma c irc unf erênc ia, tanto ma -

ior é o seu comprimento . 
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2) O diâmetro de uma circunferência qualquer cabe, aproximada­

mente 3,14 vezes na própria circunferência, quando retific! 

da. Esse segundo resultado foi constatado quando você divi­

diu o comprime nto da c ircunferência pel~medida de seu diâ­

metro. Temos pois, que : 

É c laro que se dividíssemos o comprimento d e uma cir­

cunferência por 3,14, obteríamos o valor aproximado da medida' 

de seu diâmetro, e se multiplicarmos a medida de diâmetro de 

uma circunferência por 3 ,14 obteremos o valor aproximado da me 

dída de seu comprimento. 

Os geômet ras da an tiguidade já conheciam bastante bem 

esse fato. Para traçar círculos, amarravam uma corda de deter­

minado comprimento numa es taca cravada perpendicularmente ao I 

solo (como na figura abaixo), fazendo-a girar em torno de um 

ponto fixo (ponto onde se cravou a estaca no solo). Aos poucos 

foram observando que essa corda (o raio da circunferência) ca­

bia, aproximadamente, 6 vezes e um pouco mais de um quarto, i~ 

to é, cerca de 6,28 vezes na própria circunferência traçada.E, 

esse mesmo nume ro, voltava a ser encontrado qualquer que fosse 

o tamanho da corda ou da circunferência a ser traçada. Conclui 

ram, pois, qu e para conhecer o comprimento de uma circunferên­

cia bastava saber o comp rimento de seu raio e multiplicá-lo 

por 6,28 ou então, tomar o comprimento do diâmetro da circunfe 

rência (o dobro de seu raio) e multiplicá-lo pela metade de 

6,28; isto é, por 3,14 aproximadamente. O número 3,14 deverá ~ 

parecer novamente em outras situações, tanto na Geometria como 

"""' ~ .. 
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como na Hatemática em geral. Os gregos antigos usavam-no com o 

valor aproximado de 3,1416. Hoje em dia, esse lllímcro é repre 

sentado pelo símbolo 'ir (letra do alfabl'lo ).\rq;o c hamada "pi")., 

Esse nome é relativamente recente e foi tirado da primeira sí­

laba da palavra grega "peripheria" cujo slgtlíficado é circunf~ 

r~nc iaJ ou seja, a periferia ou fronteira de um circu l o. 

, a I o 

4 

5 

6 

66~ ATIVIDADE : Resolva: 

t 1) O comprimento de uma circunferência P , aproxima damente 8 ,16 

» 
11 

• 
~ .. 
• -. .. .. 
l'iII 
l'iII ,.. ,. 
~ 

~ -"' 

2) 

3) 

em . Qual é a medida aproximada de seu diâmet ro? lo: de seu I 

raio? 

O diâme tro de uma circunferênc ia mede 10clU. <lua '1 e a med ida 

aproximada de seu compr imen to ? 

O raio de uma c ircunferênc ia mede 2, Sem. Qual e a medida a-

proximada d e seu comprimen to ? 

4) O comprimento de uma circunferência (' , aproximadamente 25,6 

em. Qual é a medid a aproximada de st'lI raio? 

5) Detennine a medida em em , de cada Uni dos arcos de circunfe­

rência seguinte : 

[ 
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Dados: 

m( OA)= lcm 
m(AÔIl) = 800 

'"' m(AB) = ?'i 

o 
p 

/' 

Dados: 
m(OP) = 2em 
m(PÔQ) = 10 0 

m(PQ) = 7 
m(QP)= ? 

$ 67~ ATIVIDADE : Um probl ema hi s t órico : um desafio para voce, 

tJl1.V fi gura abaixo, a c irc unfe rê'nc i a do c e ntro O r e pre -

senta uma c irc unferência máxima da Terra, ao longo de um meri­

diano t e rrestre . 

pa la NORTE 

o v 

R 

Pa l O SUL 

Os pontos A e S desse meridiano repre sentam duas cid~ 

des . A dis tânc ia en t re essas duas c idad e s é de aproximadamente 

.., 
• '. 4i 
ti , 
li 
t 
,t ,. 
t 
,I 

I 
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798km, isto e, m (SA) ~ 798km . O segmpnto AV r e presenta uma v~ 

reta, cravada perpendicularmente ao sol o na cidade A e o seg -

menta SR , uma outra vareta cravada pe rp endi cul armente ao solo 
./ 

na cidade S. As reta s r e t, paralelas clltn' s i, repre sentam I 

raios de sol ao meio-dia de um certo dia. Neste exato momento, 

na cidade S, o sol esta exa tamente a pino, istd 6 , nenhum obj~ 

to proj e ta sombra. O mesmo nao acontec e para os obj e tos da ci­

dad e A. A vareta AV, portanto, proj e ta lIIn:l s ombra, r e presenta­

da na figura pelo arco AM . Neste in s tante lO C' diu-se o ângulo 

HVA formado pela vareta AV e pel.o raio de so l que pa ssa, ao 

mesmo tempo, pelo ponto mais alto da vareta (ponto V) e pelo I 

ponto extremo de sua sombra (ponto M). Ve ri f icou- se que a medi 

da do ângulo HVA era de, a proximadamente 7°. 

Com base nessa experiência, responda : 

a) Como você jus tifica o fato das reta s t e AV passarem 

centro O da Terra ? 

pelo 

b) Por que a reta r oao passa pel o centro da Terra? 

c) Na figura, quais sao os segmentos de [('ta que representam o 

raio da Terra ? 

d) Sem usar transferidor, qual a medida do ~ Ilgulo SOA? 

e) Utilizando o grau como unidade de med i c\ ,l , qual e a medida 

do arcO SA ? -r. <1") )U..t..,.. 

" 79( km e OI 

,..... 
f) Se m (SA) ( SAl ~ 7° qual e o compr imento, em , 

km, de um arco de 10, na crrcunf e r ênc ia mélxim .. ' l da Terra? 

g) Qual é o comprimento da circunf.erpl1cia 1II .1x ima da Terra? 
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h) Calcule a medida do diâmetro da Terra. 

i) Calcule a med .i da do raio da Terra . 

26 - COMO ERATÓSTENES MEDIU A TERRA 

Uma das prime iras descobertas, e das mais chocantes f 

relacionadas com o plan f'ta onde vivemos, a Terra, foi a de que 

e la é uma esfera (bola) so lta no espaço . Outro passo importan­

te foi a medida ·de seu tamanho. Você jâ pensou, como poderia 

determinar o raio de lima bola sobre a qual você está andando 

sem pod er entrar ne la ? 

A circunferência máxima da Terra (ao nível do Equador) 

e cerca de I,O.OOOkm. No século XV ( 1600-1 699), pensava-se que 

era muito menor. Assim, quando Colombo partiu para a índia e 

aportou em uma das ilhas Bahamas, achou que já estava na in 

dia, logo, s ua mnrgem de erro foi maior qu e a largura dos Esta 

dos Unidos, mais a do Oceano Pacifico . 

No terceiro século antes de Cristo (399 A.C. a 300 A. 

C. ), os gregos sabiam mais . Naquela época, um matemático grego 

chamado Eratóstenes , mediu a circunferência da Terra e seu re­

sultado apresentava um erro de apenas 1 ou 2 por cento . O méto 

do por ele util izado foi o mesmo utilizado por voce, no probl~ 

ma anterior . 

Ele ohservou qu e na cidade de Aswan, chamada Syena na 

que la epoca, l ocalizada no Egito às margens do rio Nilo, ao 

meio dia de um dia especial {chamado solstício de ve rão) ,o so l 

estava exatamente a pino, i sto é, ao meio dia deste dia parti­

cu lar, uma vareta em posição ve rtical não lançava nenhuma sorn-

íi!II! 
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bra, e a base de lDn poço profundo ficavC:l comp l(,t.:unente ilumin~ 

da . Nesse mesmo instante, em Alexandria, cidade l ocalizada tam 

bém no Egito, a aproximadamente 792km dp J\SWé1 Il, Eratóstenes me 

diu o ângulo en tre uma vareta c ravadn peqwndiculannente ao 50 

lo e uma semi-reta partindo d o ponto stll)(~ rior da vareta até o 

pe d e sua sombra (ângulo ttVA na figura do problpm<1 anterior) 

Ele viu que era um ân gu lo com ce rca de 70 12 I . 

Como o sol está muito afastado da Tecr<:l, os seus ra -

ias , quando observados da Terra, são mui to aproximadamente pa­

ralelos . Portanto, na fi gura do problelna anter ior, as retas r 

e t são paralelas (pois r ep resentam raios de so l) e a reta AV 

e transversal em relacio a e las . Al~m di sso , tanto o raio de 

sol t como a transversal AV passam pelo cent ro da Terra, pois 

as varetas foram cravadas perpendic ularmentC' ã superf ície da 

Terra . Logo, com base nas propriedades das retas paralelas cor 

tadas por uma transversal, Era tóstenes cone lu iu qu e os ângulos 

HVA e SOA eram congruentes . Como o ângulo SOA tem o vértice 00 

centro da Terra e dete rmina na circunf erênc ia máxima , o arco' 

SA, eotao , a medida de sse arco em graus é t ,lmb ém 70 12 ' , ou se 
1 

j a, cerca de 50 da circunferência má xima da Terra . 

A distância entre Aswan e Ale xandri <1 era conhecida na 

epoca : ,cerca de 5 . 000 "stadium" gregos . Um " stadi um l1 era uma' 

antiga unidade de distância . Eratóstenes cone Luiu que a círcu~ 

ferência da Terra devia ser por volta de 250 . 000 " stadium" . Con 

vertendo a quilômetros, de acordo com qu e ant i gas fontes dizem 

sobre o comprimen to de um "stadium", ob t emos 39.600km. Assim, 

o er ro de Eratóstenes foi de aproximadamente 1%. 

Desde os prÍtlleiros t empos, a geolUl'tria desenvolveu um 

i 
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papel preponde r ante na Hat emá tica aplicada. Os eg ípcios preci­

saram dela intensamente , porque o Nilo e l evava seu nív e l anual 

mente, de struia a s pe quen:18 demarcações das terras cr i a ndo, a~ 

sim, probl ema s de agrimensura. Oa i a palavra geometria, provi~ 

do de duas palavras g r egas, significando terra e medida. Mais ' 

tarde, aconteceu que a " geometria ll seria us ada nao apena s para 

medir coisas qu e estavam sobre a terra, ma s, literalmente,para 

medir a própria t e rra. Isto ilustra um processo gera l: quando' 

uma parte útil da t-1at emática s e de senvolve por uma razão, em ' 

geral, e la se t o rna i gua lmente útil por outra s razoes ine sper~ 

das. 

Nuito pouco se conhece sobre o trabalho de Eratóste 

nes (276-194 A.C.). Temos a l guns fragmentos de seus livr os , na 

forma de ci taçõe s d e outros autore s antigos, mas nenhum de~ 
~próprios livros sobreviveu até os dias de hoj e . As font e s • 

indicam, entre tanto, que e le escreveu sobre quase t udo, sendo, 

um dos raros exempl os de sábios de sse período que se afastaram 

do caráter de especial i zação que dis tinguia os eruditos desta' 

época . Foi ao mesmo t emp o , filólogo; orador, poeta , arqueólogo, 

matemático e filósofo e e screveu sobre quase tudo: geometria, 

astronomia, t eor i a dos nôme ros, história e comédia. Além dis so, 

recebeu ° titul o de Pentathlos, por ter sido campeão das cinco 

lutas dos j ogos Olimpicos: a luta atlética, o salto, o arremes 

so do disc o e da haste e o pugilato. 

Eratóstenes, já em idade avançada, t endo fic ado cego, 

em cons equência da of talmia (inflamação nos olhos), que e ra u­

ma espécie de ep idemia que, tanto hoj e em dia como naquela ép~ 

ca, atingia a s pessoas no vale do ri o Nil o , de i xou-se morre r , 
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miseravelmente, pouco t empo depois . 

, 

(Esse t exto ~ uma adaptnç50 de trechos dos 

seguintes livros: Geometria Nod e rna de Moi 

se e Downs, Hi stória da s NaLemáticas na An 

tiguidade d e Fernando de Almeida e Vascon­

celos e liA Terra em qul' viv('lIlos " de Rodol-

pho Can ia to. ) 
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ANEXO 11 
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ANEXO III 
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